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IMPACTO:
16 SÃO CONDENADOS
/ O JULGAMENTO /
PUNIÇÃO PREVISTA PARA OS 
CULPADOS AINDA DEPENDE DE 
RECURSOS AO TJ E AO STJ

/ A DECISÃO /
SENTENÇA DO JUIZ RAIMUNDO 
CARLYLE PREVÊ PERDA DE 
MANDATO, MULTA E PRISÃO

/ A RELAÇÃO /
DOS CONDENADOS, CINCO TÊM 
MANDATO NA CÂMARA E OUTROS 
SETE SÃO EX-VEREADORES 

15 ESPORTES

10 CIDADES

O chargista Ivan Cabral 
está em período de férias e 

retorna em fevereiro

DIÁ USA BARAÚNAS 
PARA SE VINGAR DO 
AMÉRICA: 1 A 0

SECRETÁRIO 
EXIGE RETORNO 
DE AGENTES 
CARCERÁRIOS

NA ARENA
ROSALBA VISITA OBRAS
E ASSEGURA PRAZOS

DESDE A SEMANA 
PASSADA TEM 
UM POTIGUAR NO 
ALTO ESCALÃO DA 
AERONÁUTICA

04 RODA VIVA

Governadora se disse indignada com declaração do 
secretário-geral da Fifa Jérôme Valcke que apontou atraso 
na construção da Arena. “Ele está equivocado”, afi rmou.

 ▶ Adão Eridan  ▶ Adenúbio Melo  ▶ Dickson Nasser  ▶ Júlio Protásio

 ▶ Aquino Neto

03 05 08 POLÍTICA

11 CIDADES

▶ TRÂNSITO 
NOVO JORNAL vai a Pirangi no 
sábado à noite e vê de perto 
o caos do engarrafamento 
CIDADES, 12

R$8,50
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+
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AUGUSTO BEZERRIL*
DO NOVO JORNAL 

O FINAL DE semana da São Paulo 
Fashion Week seguiu um pouco 
do clima da cidade. Se o céu ora se 
abria em belo azul, em alguns mo-
mentos chuvas trovoadas anun-
ciavam águas de janeiro sobre a 
terra da garoa. Os estilistas, em 
pleno exercício criativo (algumas 
vezes questionado por fl agrantes 
cópias de grifes internacionais) 
– foram do minimalismo à reedi-
ção de elementos de Índia e paí-
ses nórdicos. Para mostrar que as 
brasileiras podem, sim, sentirem-
-se como aristocratas de terras gé-
lidas, a “pele” de animais vestiram 
as modelos de um glamour  politi-
camente incorreto ou, no mínimo, 
controverso em tempos de ecolo-
gia em alta. 

Enquanto couros de vaca, co-
elho e raposa mexiam com a von-
tade das fashionistas, o Move Ins-
titute aproveitou o sábado para 
montar uma intervenção na por-
ta do Prédio da Bienal contra uso 
de peles, penas e couro de animais 
em desfi les e editoriais. A bela ins-
talação embelezou o jardim do 
Parque do Ibirapuera a partir de 
esculturas de coelhos e raposas 
feitos em isopor. Numa tempora-
da marcada pela mistura de mate-
riais, o apelo parece difícil de surtir 
resultado, digamos, frente ao po-
der da tendência.

De histórico de desfi les envol-
to a temas atuais, a grife Cavalera  
resolveu acreditar na ação pacifi -
cadora (ou seria redentora) sobre a 
região do Centro de São Paulo, mas 
especifi camente a área conhecida 
como Cracolândia. Os cowboys de 
asfalto em jeans e jaquetas pretas 

e garotas,  vestidas ao estilo “Amy 
Winehouse”, desfi laram na Esta-
ção da Luz. Ou seja: bem próximo 
da zona de confl ito da capital pau-
listana. Na direção contrária, gri-
fes como Ellus tomaram casarões 
neoclássicos para festas black tie, 
com direto a drinks chamados de 
“royale” e até a strip tease de luxo.  
Muito próprio para a rica mistura 
de materiais proposta na passare-
la pela grife. 

A manhã de sábado foi, con-
tudo, sagrada. Reinaldo Louren-
ço mostrou uma das melhores co-
leções da temporada a partir da 
imagem de Notre Dame e do esti-
lo gótico. O preto é serviu de base 
para mantôs, vestidos de silhue-
ta alongada, casacos de capuzes 
e transparências. Claro que entre 
mostra e esconde e o jogo entre o 
preto e pontos de vermelho, o feti-
che mostrou as garras das, segun-

do o Reinaldo, “as novas bruxas”.
 Inspirada nos países nórdicos, 

a Ellus mostrou que sabe desdo-
brar os modelos de jaqueta “per-
fecto e bomber” – ambas saídas 
dos trajes dos militares – o luxuo-
so mundo das peles e brilho. A co-
leção – tanto masculina quanto 
feminina –  mantém o DNA cool 
da marca. Depois de muito brilho 
e a alfaiataria de Mario Queiroz, a 
Huis Clos dublou ao que pôde a 
malha entre rendas e veludos. A 
modelagem e o corte são de uma 
precisão que uma simples fenda 
ou prega é capaz de criar ombros 
arredondados e mangas estrutu-
radas. A aplicação de renda cobre 
sobre a malha mescla cinza é ou-
tra prova de como se pode unir co-
res e texturas de forma elegante e 
atual. 

Ashton Kutcher, ex-marido de 
Demi Moore, foi a grande estre-
la do domingo. Convidado para 
estrelar a campanha da Colcci, o 
ator causou alvoroço ao sentar 
na primeira fi la do desfi le, realiza-
do no fi nal da noite. A ideia do so-
cialmente correto entrou com for-
ça no domingo. O poderoso Gru-
po Condé Nast, leia-se Vogue, Casa 
Vogue, GQ e Glamour – lançou o 
projeto Th e Health Initiative, uma 
iniciativa global da Condé Nast In-
ternacional com as revistas Vogue 
de todo o mundo, na promoção 
de princípios de um estilo de vida 
saudável, através da educação e 
da informação sobre distúrbios 
alimentares. Daniela Falcão, dire-
tora de redação da Vogue Brasil, 
apresentou os detalhes da iniciati-
va ontem, às 17h, no lounge da re-
vista na São Paulo Fashion Week.

*O JORNALISTA VIAJOU A CONVITE DO EVENTO

Na passarela dos temas sociais
/ SPFW /

 ▶ Protesto elegante no Parque do Ibiapuera

REPRODUÇÃO

O TRIBUNAL DE Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJRN) reco-
nheceu ontem a existência de 
irregularidades na prestação de 
contas e de indícios de desvio de 
verbas junto à Divisão de Preca-
tórios da justiça estadual. Os 
problemas com este tipo de títu-
lo, uma espécie de ordem judi-
cial de pagamento também es-
tão na mira do Ministério Públi-
co Estadual, que pretende abrir 
uma investigação sobre o caso.

Em nota de esclarecimento 
enviada à imprensa, a presiden-
te do TJ, Desembargadora Judi-
te Nunes, confi rmou a existên-
cia das anormalidades na pres-
tação de contas dos precatórios 
executados pela justiça poti-
guar. Ela explicou que no início 
deste ano foi aberta uma sindi-
cância, sob à liderança do de-
sembargador Caio Alencar, que 
encontrou o indicativo de des-
vio de valores. 

A investigação também apu-
rou o envolvimento de pesso-
as externas ao poder judiciário 
potiguar. No entanto, estes su-
postos indícios não foram di-
vulgados à imprensa, nem mes-
mo revelado o valor total des-
viado pelas verbas de precató-
rios. A justifi cativa foi a “de não 
prejudicar a continuidade da 
apuração ou eventuais medidas 
judiciais”. 

Com o término da sindicân-
cia interna, segundo Judite Nu-
nes, houve a necessidade de ju-
dicializar o caso. Desta forma, 
todo o resultado da averigua-

ção interna foi entregue ontem 
ao Procurador Geral de Justiça, 
Manoel Onofre. 

A medida implica que o Mi-
nistério Público faça uma apura-
ção mais completa dos possíveis 
atos criminosos, bem adiantar o 
oferecimento de denúncia con-
tra os envolvidos nas irregulari-
dades. “Solicitamos o aprofun-
damento das investigações no 

que se refere aos eventuais deli-
tos, com a responsabilização de 
quem se encontrar em culpa”, 
pediu a desembargadora. 

Além disso, a desembarga-
dora garantiu uma completa re-
estruturação do Setor de Preca-
tórios do Tribunal de Justiça. No 
último dia 10, inclusive, a chefe 
do setor, Carla Ubarana, já havia 
sido exonerada do cargo. 

De acordo com a nota de es-
clarecimento, as mudanças fo-
ram importantes para uma ave-
riguação mais completa das ir-
regularidades e uma imediata 
remessa ao Ministério Público. 
Se os fatos forem, realmente, de-
tectados, haverá a solicitação de 
auxílio ao Tribunal de Contas do 
Estado e do Conselho Nacional 
de Justiça.

TJ RECONHECE 
IRREGULARIDADES
/ INVESTIGAÇÃO /  EM NOTA, DESEMBARGADORA JUDITE NUNES CONFIRMA ANORMALIDADES 
NA PRESTAÇÃO DE CONTAS DOS PRECATÓRIOS.  MPE ABRIRÁ INVESTIGAÇÃO SOBRE O CASO

A MUDANÇA DECIDIDA pela presi-
dente Dilma Rousseff  no coman-
do da Petrobras visa aumentar a 
infl uência do governo federal so-
bre a companhia. A diretora de 
Gás e Energia da Petrobras, Ma-
ria das Graças Foster, substitui-
rá José Sergio Gabrielli na presi-
dência da companhia.  Foster vai 
ser indicada ofi cialmente para o 
cargo no próximo dia 9 pelo pre-
sidente do Conselho de Admi-
nistração da estatal, o ministro 
Guido Mantega (Fazenda). A al-
teração no comando da compa-
nhia, incluindo a direção de se-
tores importantes, aponta para 
um critério mais técnico na ocu-
pação dos cargos da estatal. 

Com a promoção da direto-
ra de Gás e Energia da Petrobras, 
Maria das Graças Foster, à presi-
dência da empresa, Dilma pre-
tende aumentar a produção na-
cional de petróleo. No passado, o 

governo reclamou de que a em-
presa não vinha investindo nes-
sa direção.  Funcionária de car-
reira da estatal desde 1978, a exe-
cutiva não somente é amiga pes-
soal da presidente da República 
como enxerga o setor de forma 
muito parecida com a chefe. Fos-
ter será a primeira mulher a pre-
sidir a maior empresa da Amé-
rica Latina, com investimentos 
programados de US$ 224,7 bi-
lhões até 2015 -incluindo a ex-
ploração do pré-sal. 

A proximidade entre Foster e 
a presidente da República é tão 
conhecida nos bastidores que 
um auxiliar do primeiro esca-
lão disse hoje, em tom bem-hu-
morado, que a Petrobras agora 
tem sua própria Dilma. As ami-
gas têm estilo semelhante. Além 
da fama de “durona”, são obceca-
das por gestão e metas. A troca 
foi bem recebida pelo mercado.

GRAÇA FOSTER ASSUMIRÁ 
PRESIDÊNCIA DA ESTATAL

/ PETROBRAS /

 ▶ Desembargadora Judite Nunes anuncia que setor de precatórios do TJ será reestruturado

HUMBERTO SALES / NJ

A 17ª Feira Internacional de Artesanato foi aberta ontem à noite, 
com a presença da governadora Rosalba Ciarlini. Ela elogiou a 
iniciativa e comentou o apoio do governo ao evento, que conta com 
a participação de artistas locais, nacionais e internacionais. “Estou 
entusiasmada com a variedade e qualidade dos trabalhos. Fiz questão 
de garantir stands para 48 artesãos potiguares e acredito que o 
movimento deste ano será bem maior do que no ano passado”, disse. 
Na ocasião, a governadora assistiu a uma apresentação de tribos 
indígenas e visitou vários stands. A Feira funciona até dia 29 próximo.

A PRESIDENTA DA República, 
Dilma Rousseff , disse ontem, 
na abertura da primeira 
reunião ministerial este ano, 
que cada ministério terá até 
junho para apresentar um 
modelo de monitoramento 
eletrônico, em tempo real, 
no qual todos os gastos e 
transações de cada pasta 
possam ser vistos e cobrados 
na hora pelo governo. A ideia 
é aumentar a transparência e 
evitar fraudes em convênios. 
“As ações fazem parte de 
um projeto revolucionário, 
progressista, e absolutamente 
indispensável para a 
verdadeira reforma do Estado. 
Não por meio da demissão 
de servidores ou da perda de 
direitos previdenciários, mas 
por meio da gestão de um 
Estado mais profi ssional e 
meritocrático”, disse.

 ▶ Foster: funcionária de carreira e amiga da presidente 

ARGEMIRO LIMA / NJ

O MUNDO PRECISARÁ criar 600 
milhões de empregos na 
próxima década. O alerta 
foi feito pela Organização 
Internacional do Trabalho 
(OIT) em relatório 
divulgado ontem, intitulado 
Tendências Mundiais de 
Emprego 2012. O documento 
alerta para o fato de que 
não haverá alterações 
signifi cativas nas taxas 
de desemprego em todo 
o mundo, nos próximos 
quatro anos. A estimativa 
é que, neste ano, o número 
de desempregados atinja 
200 milhões e, até 2016, esse 
número poderá alcançar os 
206 milhões. Caso o cenário 
econômico tenha uma 
piora até o fi m deste ano, o 
número de desempregados 
em todo o mundo poderá 
atingir mais de 204 milhões.

O MUNDO 
PRECISA DE 
EMPREGO

DILMA 
QUER MAIS 
TRANSPARÊNCIA

/ ALERTA // EXIGÊNCIA /

FIART ABRE OFICIALMENTE

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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CINCO VEREADORES DA atual 
legislatura da Câmara Municipal 
de Natal – Adão Eridan (PR), 
Adenúbio Melo (PSB), Aquino 
Neto (PV), Dickson Nasser (PSB) 
e Júlio Protásio (PSB) - foram 
condenados por corrupção 
passiva pelo juiz da 4ª Vara 
Criminal de Natal, Raimundo 
Carlyle de Oliveira. Eles foram 
acusados pelo Ministério Público 
Estadual de receber, cada um, 
propina igual ou acima de R$ 
30 mil para votar a favor de 
interesses dos empresários 
dos setores imobiliários e da 
construção civil durante a revisão 
do Plano Diretor de Natal em 
2007. 

O juiz condenou 16 dos 
21 réus denunciados pela 
Promotoria de Justiça do 
Patrimônio Público de Natal na 
Operação Impacto. Na sentença 
divulgada por volta das 12h25 
de ontem, o juiz Raimundo 
Carlyle de Oliveira condenou 
12 vereadores e ex-vereadores 
de Natal, inclusive com pedido 
de perda dos atuais mandados 
eletivos. Todos os acusados têm 
direito de recorrer, em liberdade, 
da sentença proferida pelo juiz. 

O presidente da Câmara 
Municipal, Edivan Martins (PV) 
e o ex-vereador Sid Fonseca, 
acusados na denúncia do 
Ministério Público, foram 
absolvidos integralmente pelo juiz 
da 4ª Vara Criminal. 

Na lista de ex-vereadores 
estão Aluísio Machado, Carlos 
Santos, Edson Siqueira (Sargento 
Siqueira), Emilson Medeiros, 
Geraldo Neto, Renato Dantas 
e Salatiel de Souza.  Todos 
eles foram enquadrados por 
corrupção passiva nas penas 
do artigo 317 e parágrafo 1º do 
Código Penal por solicitar ou 
receber, para si ou para outrem, 
direita e indiretamente, vantagem 
indevida ou aceitar promessa de 
tal vantagem. Ainda que fora da 
função ou antes de assumi-la.

A punição a Dickson Nasser 
e Emilson Medeiros foi agravada 
com a inclusão do artigo 62 
do Código Penal, que trata da 
promoção ou organização na 
cooperação com o crime. 

O empresário do ramo 
imobiliário, Ricardo Abreu, foi 
condenado pela pena do crime 
de corrupção ativa (artigo 333 
do Código Penal). Porém, ele 
foi absolvido junto com os 
empresários José Pereira Cabral, 
João Fernandes Hernandes e 
Joseilton Fonseca da acusação de 
lavagem ou ocultação de bens, 
direitos e valores (artigo 1º, inciso 
V. da Lei 9.613/98). 

Na lista dos condenados 
também estão os ex-funcionários 
da Câmara Municipal de Natal 
Klaus Charlie, Francisco de Assis 
Jorge e Hermes da Fonseca, 
enquadrados nas penas do artigo 
317 parágrafo 1º junto aos artigos 
29 e 327 do Código Penal, que 
trata da demissão de servidores 
públicos fl agrados em crimes de 
corrupção passiva.  

Carlyle determinou ainda, 
após transitada em julgado 
a sentença, que seja ofi ciado 
ao Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) para fi m de suspender os 
direitos políticos dos condenados. 
Além disso, deverá ser expedido 
pela Secretaria Judiciária os 
competentes mandados de prisão 
dos condenados e, efetuadas 
as prisões, as respectivas guias 
de execução penal à Vara das 
Execuções para que instaure o 
devido processo executório das 
penas.

Segundo a sentença do juiz, o 
crime de corrupção ativa pertence 
à categoria de crimes contra a 
administração pública. E com a 
condenação tenta-se garantir a 
probidade administrativa e evitar 
que a ação externa corrompa a 
administração pública através 
de seus funcionários.  O delito de 
corrupção passiva consumada 
na Operação Impacto reside no 
fato da solicitação, recebimento 
ou aceitação da promessa ou da 
vantagem indevida solicitada, 
oferecida ou dada ao agente político 
ou servidor público (nos termos do 
artigo 327 do Código Penal). 

DINHEIRO
O juiz Raimundo Carlyle 

também determinou, em favor do 
Estado, a perda de R$ 95.831,00 
apreendidos em poder dos réus 
com prática de fatos criminosos 
conforme o artigo 91 do Código 
Penal. O MP quer de volta R$ 
77.312,00 apreendidos com 
Geraldo Neto; R$ 12.400,00 com 
Emilson Medeiros; e R$ 6.119,00 
com Sargento Siqueira. 

De acordo com a sentença, 
o juiz fi xou multa de R$ 200 mil 
devido à comprovação de que 
Ricardo Abreu pagou propina, 
através de solicitação de Adão 
Eridan, com a participação dos 
então servidores Klaus Charlie 
Nogueira, Serafi m de Melo, 
Francisco de Assis Jorge de Souza 
e Hermes Soares da Fonseca. O 
dinheiro deverá ser revertido ao 
Fundo Único do Meio Ambiente 
do Município de Natal, criado pela 
Lei 4.100 de 19 de junho de 1992 e 
regulamentado pelo decreto 7.560 
de 11 de janeiro de 2005. 

IMPACTADOS
/ SENTENÇA /  JUIZ CONDENA CINCO VEREADORES, SETE EX-VEREADORES E 
MAIS QUATRO PESSOAS POR CORRUPÇÃO NA CÂMARA MUNICIPAL DE NATAL

CONTINUA
NAS PÁGINAS 5 E 8 ▶

OPERAÇÃO IMPACTO

A Operação Impacto defl agrou um dos 

maiores escândalos que se tem notícia 

na Câmara dos Vereadores de Natal. O 

Ministério Público do Estado denunciou que 

durante a votação do Plano Diretor de Natal 

(PDN), em 2007, vereadores aceitaram 

propinas e benefícios indevidos para votar 

propostas em favor dos empresários do 

setor imobiliário e da construção civil, 

durante a revisão do PDN. 

De acordo com o MP, durante a votação 

das propostas foi formado um grupo para 

corromper vereadores mediante pagamento 

de dinheiro em valores iguais ou superiores 

a R$ 30 mil (trinta mil reais) para cada 

um dos condenados sob o comando 

e articulação do ex-vereador Emilson 

Medeiros que mantinha relações pessoais 

com os empresários dos setores imobiliário 

e construção civil. 

O MP denunciou que Dickson Nasser, 

em posição inferior promoveu e organizou 

as ações criminosas. Ele ainda é acusado 

de dirigir a intermediação com os demais 

agentes, valendo-se, inclusive, da posição 

de presidente da Câmara Municipal de 

Natal para sustar o pagamento do subsídio 

do então vereador Sid Fonseca para obrigá-

lo a votar de acordo com os interesses do 

grupo de vereadores integrantes do grupo 

contratado pelos corruptores. 

Penas

Vereador 
Adão Eridan

 ▶ Artigo 317 do Código Penal - Corrupção 
Passiva

 ▶ Condenado a pena de 5 anos de prisão
 ▶ Pagamento de multa no valor de 150 

salários mínimos. 

Vereador 
Adenúbio Melo

 ▶ Artigo 317 do Código Penal - Corrupção 
Passiva

 ▶ Condenado à pena de 6 anos e 8 meses 
de prisão

 ▶ Pagamento de multa no valor de 150 
salários mínimos. 

Vereador Aquino Neto 
 ▶ Artigo 317 do Código Penal - Corrupção 

Passiva
 ▶ Condenado à pena de 6 anos e 8 meses 

de prisão
 ▶ Pagamento de multa no valor de 150 

salários mínimos. 

Vereador Dickson Nasser
 ▶ Artigo 317 do Código Penal - Corrupção 

Passiva
 ▶ Condenado a 7 anos e 9 meses de 

regime semiaberto
 ▶ Pagamento de multa no valor de 150 

salários mínimos. 

Vereador 
Júlio Protásio 

 ▶ Artigo 317 do Código Penal - Corrupção 
Passiva

 ▶ Condenado à pena de 6 anos e 8 meses 
de prisão

Pagamento de multa no valor de 150 
salários mínimos. 

Ex-vereador Aluísio Machado
 ▶ Artigo 317 do Código Penal - Corrupção 

Passiva
 ▶ Condenado à pena de 6 anos e 8 meses 

de prisão
 ▶ Pagamento de multa no valor 150 

salários mínimos. 

Ex-vereador Emilson Medeiros 
 ▶ Artigo 317 do Código Penal - Corrupção 

Passiva
 ▶ Condenado a 7 anos e 9 meses de 

regime semiaberto
 ▶ Pagamento de multa no valor de 150 

salários mínimos. 

Ex-vereador Edson Siqueira 
(Sargento Siqueira)

 ▶ Artigo 317 do 
Código Penal - 
Corrupção Passiva

 ▶ Condenado à 
pena de 6 anos e 8 
meses de prisão

 ▶ Pagamento de 
multa no valor 
de 150 salários 
mínimos. 

Ex-vereador Geraldo Neto
 ▶ Artigo 317 do 

Código Penal - 
Corrupção Passiva

 ▶ Condenado à 
pena de 6 anos e 8 
meses de prisão

 ▶ Pagamento de 
multa no valor 
de 150 salários 
mínimos. 

Ex-vereador Renato Dantas
 ▶ Artigo 317 do 

Código Penal - 
Corrupção Passiva

 ▶ Condenado à 
pena de 6 anos e 8 
meses de prisão

 ▶ Pagamento de 
multa no valor 150 salários mínimos. 

Ex-vereador Salatiel de Souza
 ▶ Artigo 317 do 

Código Penal - 
Corrupção Passiva

 ▶ Condenado à 
pena de 6 anos e 8 
meses de prisão 

 ▶ Pagamento de 
multa no valor de 150 salários mínimos. 

Ex-vereador Carlos Santos
 ▶ Artigo 317 do Código Penal - Corrupção 

Passiva
 ▶ Condenado à pena de 6 anos e 8 meses 

de prisão
 ▶ Pagamento de multa no valor de 150 

salários mínimos. 

Empresário Ricardo Abreu
 ▶ Artigo 333 do Código Penal - Corrupção 

ativa 
 ▶ Condenado a 6 anos e 8 meses de prisão 

em regime semiaberto 
 ▶ Pagamento de multa no valor de 750 

salários mínimos. 

Ex-funcionários da Câmara 
Municipal de Natal

Klaus Charlie Serafi m de Melo
 ▶ Artigo 317 do Código Penal - Corrupção 

passiva
 ▶ Artigo 327 do Código Penal - Demissão 

de funcionário público
 ▶ Condenado a 6 anos de prisão
 ▶ Multa de dez trigésimos do valor 

do salário mínimo vigente à época e 
atualizados

Francisco de Assis Jorge de Souza
 ▶ Artigo 317 do Código Penal - Corrupção 

passiva
 ▶ Artigo 327 do Código Penal  - Demissão 

de funcionário público
 ▶ Condenado a 6 anos de prisão
 ▶ Multa de dez trigésimos do valor 

do salário mínimo vigente à época e 
atualizados

Hermes Soares da Fonseca 
 ▶ Artigo 317 do Código Penal - Corrupção 

passiva
 ▶ Artigo 327 do Código Penal - Demissão 

de funcionário público
 ▶ Condenado a 6 anos de prisão
 ▶ Multa de dez trigésimos do valor 

do salário mínimo vigente à época e 
atualizados

Quem vai perder dinheiro 
apreendido na operação

 ▶ Geraldo Neto - R$ 77.312,00
 ▶ Emilson Medeiros - R$ 12.400,00
 ▶ Sargento Siqueira - R$ 6.119,00
 ▶ Total R$.95.831,00.

Absolvidos integralmente

 ▶ Edivan Martins
 ▶ Sid Fonseca
 ▶ José Pereira Cabral 
 ▶ João Fernandes Hernandes
 ▶ Joseilton Fonseca

 ▶ Adão Eridan  ▶ Dickson Nasser  ▶ Júlio Protásio  ▶ Adenúbio Melo  ▶ Aquino Neto

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL
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IMPACTO
A sentença da Operação Im-

pacto pode ter efeito maior, bem 
maior do que se imagina com 
a condenação de 16 dos 21 en-
volvidos, o que não é pouco. Os 
efeitos podem ser mais do que 
pedagógicos. 

IMPACTO 2
Podem ser balizadores tan-

to para a nova geração de políti-
cos que vêm por aí quanto para a 
de eleitores. Ambos têm a grande 
chance de rever velhos conceitos.

EÓLICA
A presidente-executiva da As-

sociação Brasileira de Energia Eó-
lica Élbia Melo passou o dia ontem 
em Natal fazendo contatos e reu-
niões a fi m de apresentar o pro-
jeto “Rede de Pesquisa em Ener-
gia Eólica no Brasil”, no qual o RN 
pode ocupar posição de destaque. 
Encontrou-se com dirigentes do 
Sebrae e da Fiern, da UFRN e do 
CT-Gás.

EÓLICA 2
A diretora da Abeeólica tam-

bém assinou um acordo de coope-
ração com o Centro de Estratégia 
em Recursos Naturais, a Cerne, de 
Jean-Paul Prates.

VINGANÇA
Diá riu por último domingo, 

na vitória do seu Baraúnas contra 
o América, seu ex-clube. Bem no 
estilo “prato que se come frio”.

DA TERRA
Empossado em Brasília o novo 

chefe do Estado-Maior da Aero-
náutica, o tenente Brigadeiro do 
Ar Aprígio Eduardo de Moura Aze-
vedo. A cerimônia reuniu até o mi-
nistro da Defesa Celso Amorim, 
além das altas patentes das três 
armas. Detalhe: O brigadeiro Aprí-
gio é de Florânia.

DA TERRA 2
Para um estado que pensa em 

melhorar o aeroporto e reativar 
suas bases de aeródromos no in-
terior, pode ser um interlocutor e 
tanto em Brasília.

O EFEITO IMPACTO
Há cerca duas semanas, 

esta coluna abordou os possí-
veis efeitos gerados a partir do 
anúncio da sentença da ope-
ração Impacto, que investigou 
o suposto pagamento de pro-
prina a vereadores de Natal. É 
preciso registrar que nenhum 
dos tais condenados, na práti-
ca, não vai para a cadeia, como 
alguém possa pensar. Todos 
responderão em liberdade e al-
guma punição do tipo, na esfe-
ra judicial, só ocorrerá quando 
o processo transitar em julgado, ou seja, percorrer todas as ins-
tâncias possíveis. E isso deve ocorrer porque os condenados vão 
recorrer até onde puderem para verem seus nomes sem a mancha 
do impacto causado pela investigação.

Mas haverá o “efeito impacto”.  Porque é ano de eleição. E por-
que outros que também fi guram na sentença como condenados são 
exemplos de que não é necessário uma condenação judicial para ser 
condenado nas urnas. É claro que é ingenuidade acreditar que so-
mente o envolvimento nas denúncias de venda de votos foi sufi cien-
te para tirar o mandato de um vereador. Mas, certamente, esse é um 
fator que numa eleição concorrida faz uma enorme diferença. E que 
agora, em 2012, voltará a fazer. O NOVO JORNAL recentemente pu-
blicou uma série de reportagens mostrando que todos os partidos 
estão empolgadíssimos para conquistar o maior número de vagas 
possível dentro das 29 que estarão dispostas na Câmara Municipal. 
É claro que é preciso dar um grande desconto entre o que querem os 
partidos e o que é realmente possível a cada um deles. Mas, indepen-
dente disso, é certo que a eleição será bastante disputada. 

Diante do quadro posto, não é difícil imaginar que os primei-
ros sintomas do “efeito impacto” aparecerão no retorno dos traba-
lhos da Câmara Municipal, em fevereiro. Certamente os vereado-
res Adão Eridan, Julio Protásio, Adenúbio Melo e Aquino Neto já 
sofrem agora de ansiedade para usar a tribuna da Casa e - via TV 
Câmara - iniciar um trabalho de negação da sentença e esclareci-
mento, alegando que não foram condenados. Tudo para minimi-
zar as implicaçãos que todas as manchetes de jornais (com suas 
respectivas fotos) causarão. Pode-se mesmo antever que tais vere-
adores poderão concorrer como os que mais farão questão de su-
bir à tribuna da Casa para mostrar serviço. Dickson Nasser não é 
citado por um motico simples: não será mais candidato. Em com-
pensação, lançará o fi lho, que terá a estrutura do pai sem o peso 
que a tal denúncia poderia gerar. 

A lupa tabém deve ser colocada sobre o vereador Júlio Protá-
sio. É ele quem comanda atualmente a relatoria da CEI dos con-
tratos. Não deixa de ser uma carta na manga para o edil. Mas será 
que o trabalho dele não fi ca agora comprometido pela condena-
ção em primeira instância? Alguns podem achar que sim. E po-
dem mesmo afi rmar que todo o trabalho desenvolvido pela CEI 
está prejudicado porque serve apenas de trampolim para alguém 
que pretende reverter os danos causados por uma condenação ju-
dicial. O que certamente não será verdade. Verdade mesmo é que 
o dano esta posto. Como gosta de dizer o ministro Garibaldi Fi-
lho quando refere-se à postura dos ministros do Governo Dilma, “à 
mulher de César não basta ser honesta, tem que parecer honesta”.

 ▶ Por que o representante da Verdi, 
a construtora gaúcha que ergueu o 
pavilhão de onde fugiram 41 presos na 
noite de quinta-feira passada, resolveu 
visitar o local num sábado à tarde sem 
sequer ter comunicado à direção de 
Alcaçuz?

 ▶ Para quem deixou de concorrer 
às bolsas de estudo de, no mínimo, 
40% oferecidas aos candidatos com 

as melhores nota do Enem, a UnP 
avisa que as inscrições da segunda 
etapa do programa estão abertas 
até dia 2 de fevereiro. Vale para os 
seguintes cursos do turno vespertino: 
Contábeis, Engenharia Civil, Jornalismo, 
Pedagogia, Psicologia, Publicidade e 
Propaganda e Serviço Social. 

 ▶ Como forma de assegurar 
transparência, a governadora 

entregou ontem aos repórteres que 
acompanharam a visita ao canteiro da 
Arena das Dunas o cronograma 
da obra.

 ▶ Divaldo Franco faz palestra gratuita 
em Natal, dia 28, no Ginásio Nélio Dias. 
O tema é “Psicologia da Gratidão”. No 
dia seguinte, domingo, a partir das 7h, 
participa de workshop no Centro de 
Convenções.

 ▶ A direção do Crea anunciou que 
vai inspecionar, junto com o DNPM, as 
mineradoras que estão se instalando no 
Seridó. A primeira etapa pegará Currais 
Novos, Parelhas e Equador.

 ▶ A Casa de Apoio à Criança com 
Câncer Durval Paiva promove hoje, das 
9h às 12h e das 14h às 17h a primeira 
feira da Pechincha, a fi m de arrecadar 
recursos para reformas na casa.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRÓ-REITOR DE ADMINISTRAÇÃO DA UFRN JOÃO BATISTA BEZERRA AO NEGAR QUE 
A INSTITUIÇÃO É A MAIOR DEVEDORA DA COMPANHIA DE LIMPEZA DA PREFEITURA

A universidade não 
deve nada à Urbana; a 
UFRN só pode dever 
a alguém mediante 
contrato”

Ainda o trânsito

O ofício da gentileza

Os problemas de mobilidade que afetam o trânsito de Na-
tal, provocados, principalmente, pela desproporção entre a 
quantidade de veículos que entram todo ano em circulação e 
o pouco investimento na melhoria e no aumento da malha vi-
ária, acarretam vários outros, perceptíveis por aqueles que ne-
cessitam fazer uso dos espaços públicos da cidade.

Este NOVO JORNAL vem mostrando, numa série de maté-
rias, as difi culdades que decorrem desse aumento no número 
de carros em circulação na capital. 

Os dados ofi ciais apontam para a presença, a cada ano, 
de nada menos do que 80Km, em extensão, de novos veícu-
los que chegam às ruas para brigar por espaço com os que já 
estão. Isso quer dizer que por ano ingressam no trânsito nata-
lense um volume de carros que signifi ca praticamente a dis-
tância ente Natal e Goianinha, se esses veículos fossem pos-
tos em fi la. 

Não é difícil, assim, descobrir uma das razões que expli-
cam o caos que se verifi ca todo dia em Natal – e não somen-
te nos chamados horários de pico. Trata-se de uma realidade 
que merece, faz tempo, a interferência das autoridades do se-
tor, sob pena de  o município, como já previsto por especialis-
tas, ter de enfrentar no curto prazo situações hoje comuns em 
grandes metrópoles, como São Paulo, obrigada a fazer uso de 
um rodízio de placas e de pedágios a fi m de permitir que os 
carros circulem com o mínimo de rapidez.

A quantidade de carros nas ruas leva a outro problema, re-
fl exo e consequência do descontrole: faltam espaços para es-
tacionamentos. Por isso, as vias, em especial das áreas comer-
ciais, acabam transformadas em estacionamentos abertos, o 
que reduz as faixas de tráfego. Já foi criada, em administrações 
passadas, lei cobrando pelo uso da vaga e até implementado, 
pela gestão atual, um programa específi co, batizado de Via Li-
vre, a fi m de imprimir rigor na fi scalização contra os que pa-
ram seus veículos em área comercial.

São três problemas decorrentes de um só: a quantidade 
das ruas sem o corresponde em melhorias no tráfego, a fal-
ta de estacionamentos e a proibição do uso das ruas para pa-
rar os carros.

Natal já paga o preço do crescimento desordenado nesta 
área. Precisam, seus administradores, passarem da teoria, dos 
estudos e levantamentos, à prática. É necessário resgatar, en-
quanto ainda pode ser possível, a Natal de trânsito suportável. 
E isso só ocorre arregaçando as mangas e investindo.

Tomar decisões é um dos exercícios humanos mais difí-
ceis. Principalmente aquelas que nos obrigam a dobrar a es-
quina, sem saber exatamente o que terá do outro lado. Não 
estou a falar de que roupa usar pela manhã, colocar ou não 
o silicone da moda ou fi nalmente decidir se o cinto deve ser 
mais fi no ou acompanhar as tendências da estação. Sempre 
que sou impelida a tomar uma decisão, começo pelas negati-
vas. Ou seja, se ainda não sei o que quero, ao menos tenho de 
saber o que não quero.

Se as decisões pudessem ser tomadas como se recolhe 
roupas penduradas num varal, seria muito fácil, mas não jus-
to. Já vi muita gente que trata assim suas decisões: deixa acon-
tecer. Num belo dia, vai no quintal dependura o egoísmo, des-
pe-se de lealdade e sai destilando ideais de sobrevivência para 
todos os lados. Como se ser demasiado humano fosse uma 
guerra de interesses, como se as pessoas e seus momentos tão 
delicadamente construído pelo tempo e pela convivência, pu-
dessem ser destruídos em nome da incompetência de ser fi el 
a si mesmo e, ao mesmo tempo, manter-se fi el ao outro.

Uma vez eu ouvi uma das frases mais estúpidas que al-
guém pôde proferir na vida. “Não ter medo de trair os outros 
para ser fi el a si mesmo”. Tratam-se de duas coisas absoluta-
mente incompatíveis. Se você é fi el a si mesmo, é óbvio e con-
seqüente que você será fi el aos demais. E é simples. É mais que 
humano. Até os cães sabem disso. E quando alguém é leal, não 
há espaço para o medo da reprovação. E mesmo se o medo 
surgir, ele é ainda melhor que a avalanche do desrespeito. Não 
posso, melhor não quero, acreditar que um sentimento possa 
ser estruturado por sobre os escombros do desrespeito a ou-
tro sentimento.

Nunca pretendi ser uma espécie de arauto das relações 
humanas. Deixo isso para aqueles que justifi cam seus erros 
e suas falhas, lembrando dos erros e das falhas dos outros. 
Como se comparar fosse um mecanismo que levasse à absol-
vição. Assumir a falha por si só já está de bom tamanho. Pedir 
desculpas, dispensar faturas é muito mais digno. Ser puro é ser 
autêntico até nas sombras. De que vale uma moldura bem tra-
balhada, cheia de rococós e besuntada com o mais fi no óleo, 
se o quadro é um borrão que até um rabo de elefante é capaz 
de fazer melhor? 

Quando o amor acaba, ao menos precisa restar a obrigação 
da gentileza. Se não dá para ser solidário à angústia alheia, ao 
menos que haja delicadeza. Há que se perder o pudor das pa-
lavras educadas, mas não perder o cuidado. Mentira e dissimu-
lação não combinam com o que um dia teve o nome de amor.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

PORTOS
Troca de guarda hoje na Capi-

tania dos Portos. No lugar do capi-
tão-de-fragata Alan Kardec Mota 
assume o também capitão-de-
-fragata Rodolfo Gois de Almeida. 
Kardec vai para o Ministério da 
Defesa, em Brasília, de onde vem 
o sucessor. Capitão Rodolfo era ge-
rente administrativo e fi nanceiro 
do Sistema de Comunicações Mi-
litares por Satélite do ministério.

PENITENCIÁRIA
Foi no sábado que o secretário 

Fabio Hollanda visitou a Peniten-
ciária de Alcaçuz, ao lado do novo 
coordenador do sistema peniten-
ciário, coronel Reis. Este último 
prometeu dedicação. 

PENITENCIÁRIA 2
Após a fuga de 41 presos na se-

mana passada – recorde na peni-
tenciária -, o esquema de seguran-
ça foi reforçado, com mais de de-
zoito agentes penitenciários e 35 
policiais militares.

PENITENCIÁRIA 3
Agora é aguardar o resulta-

do da sindicância que apura a fa-
cilitação da fuga e saber se, além 
do falatório, alguém será de fato 
punido.

RAINHA
“A ovelha negra não vai mais 

voltar. Ela vai sumir. Baby, Baby...”. 
Foi assim, emocionada, que Rita 
Lee anunciou no Rio de Janeiro, no 
fi nal de semana, que não fará mais 
shows. Diz que está cansada e vai 
se aposentar.

Sua última apresentação será 
sábado que vem, em Aracaju.

RAINHA 2
Rita Lee é uma apaixonada 

por Natal. Frequenta a cidade des-
de os anos 70, amiga que era do ar-
tista Chico Miséria. Nos shows por 
aqui, sempre fez questão de regis-
trar a paixão pela cidade, que tem 
capítulo especial na sua vida. “Um 
dos meus fi lhos foi feito aqui, den-
tro do mar, em Ponta Negra”, con-
fessou ela numa de suas últimas 
apresentações em Natal.  

Artigo
SHEYLA DE AZEVEDO
Jornalista  ▶  azevedo.sheyla@gmail.com

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Na própria sentença, o juiz 
Raimundo Carlyle já deixa cla-
ro que todos os condenados a 
prisão no regime semi-aberto 
terão direito a recorrer em li-
berdade, já que responderam 
a todo o processo nesses qua-
se cinco anos de tramitação 
sem terem a prisão decretada. 
“reconheço o direito ao recur-
so em liberdade, em conformi-
dade com o disposto no artigo 
387, parágrafo único, do Código 
de Processo Penal”. 

Ao mesmo tempo, porém, 
que concedeu o direito a res-
ponderem em liberdade, o ma-
gistrado não admitiu a subs-
tituição da pena de prisão por 
outra medida, já que todos os 
condenados pegaram mais de 
quatro anos “e considerando 
que as circunstâncias judiciais 

analisadas também não auto-
rizam a concessão do benefí-
cio previsto no artigo 44 do Có-
digo Penal, tendo em vista que 
os crimes foram praticados 
em detrimento da Administra-
ção Pública, gerando descren-
ça no processo legislativo e na 
atuação dos representantes do 
povo, deixo de substituir as pe-
nas de privação de liberdade 
por restritivas de direito”. 

Nos Provimentos Finais da 
sentença, quando o magistrado 
dá os comandos do que deve 
ser feito, fi ca claro que só de-
pois de Transitada em julgado 
a sentença, os nomes dos réus 
devem ser lançado no “rol dos 
culpados”; também nessa fase 
é que o Tribunal Regional Elei-
toral deve ser comunicado da 
sentença para suspender os 

seus direitos políticos dos 
condenados e efetuadas suas 
prisões, além do recolhimen-
to das multas aplicadas. 

Também foi determinada a 
perda do cargo, mandato eleti-
vo ou função pública dos cul-
pados. Cinco dos atuais vere-
adores se enquadram no caso. 
Além deles, os ex-vereadores 
do PV, Salatiel de Souza e Ed-
son Siqueira, que ocupam car-
gos de confi ança na prefeitura 
de Natal, o primeiro como dire-

tor de Operações da Urbana, e 
o segundo como secretário ad-
junto da Secretaria de Serviços 
Urbanos, também são atingi-
dos por essa medida. 

Do ponto de vista, legal, no 
entanto, a decisão também só 
tem efeito prático depois de es-
gotados todos os recursos. Res-
ta saber se do ponto de vista 
político, a prefeita Micarla de 
Sousa irá deixar os dois no car-
go, mesmo após a condenação 
em primeiro grau.

Lista de presença
A festiva despedida de Fernando Haddad do MEC, ontem, 

ocultou a tensão no PT com a distância que Marta Suplicy man-
tém da campanha paulistana. Ausente até agora do conselho 
político haddadista, a senadora também não deve acompanhar 
a transmissão de cargo, que reunirá hoje Lula, fi ador da candida-
tura do ministro, e outros pré-candidatos que desistiram. 

Petistas temem que Marta se afaste ainda mais caso não seja 
contemplada na minirreforma ministerial. A ex-prefeita, que 
deixou a disputa quando liderava as pesquisas, é cabo eleitoral 
vital para Haddad sobretudo na periferia da capital e na base so-
cial do partido.

ISONOMIA 
Iriny Lopes (Mulheres) recla-
ma, em privado, da indefi nição 
sobre a pasta. Pré-candidata 
em Vitória (ES), ela pretendia 
ser liberada por Dilma Rousse-
ff  no mesmo timing de Haddad 
para mergulhar na campanha. 

ÁGUA FRIA 
Michel Temer recebeu Fernan-
do Bezerra (Integração Na-
cional) para tratar da crise no 
Dnocs, que envolve PMDB e 
PSB. No encontro, realizado na 
semana passada, ambos con-
cordaram em remeter o relató-
rio da CGU que aponta irregu-
laridades no órgão ao TCU. 

APETITE 
Congressistas que frequentam 
o apartamento de João Pizzo-
latti (SC), onde ocorrem as reu-
niões da cúpula do PP e do Mi-
nistério das Cidades, elogiam 
os jantares preparados por 
uma cozinheira paranaense. 
Embora o deputado negue, po-
líticos afi rmam que até o paga-
mento da quituteira é rateado. 

CÁLCULO 
Jaques Wagner defendeu a an-
tecipação da saída de José Ser-
gio Gabrielli da Petrobras so-
bretudo porque deseja prepa-
rá-lo para o embate no PT pela 
candidatura em 2014. O gover-
nador temia que os outros três 
postulantes -Walter Pinheiro, 
Moema Gramacho e Luiz Cae-
tano - ganhassem terreno. 

ESPELHO MEU 
Dirigentes da estatal comen-
tam reservadamente que Gra-
ça Foster será outra “Dilma da 
Dilma’’. 

CAMINHO SUAVE 1 
Pressionado a modifi car o cál-
culo das horas extraclasse dos 
professores, o governo paulista 

atribui, nos bastidores, à gestão 
de Gabriel Chalita (PMDB) na 
Educação a responsabilidade 
pelo impasse, que provocaria 
gasto adicional de R$ 2 bilhões. 

CAMINHO SUAVE 2 
Ao tratar do tema em resolu-
ção de 2006, o então secretá-
rio da pasta deixou brecha para 
que o cálculo das horas extra-
classe fosse questionado pelos 
docentes. Ontem começou a 
correr prazo de 48 horas dado 
pela Justiça para que o gover-
no reestruture a metodologia 
atual. 

VEJA BEM 
A despeito da aproximação 
com petistas, Gilberto Kassab 
diz que a prioridade do PSD é 
a candidatura própria na ca-
pital. E acrescenta: “O diálogo 
com o PT, parceiro do partido 
em diversas cidades, não aba-
la em nada a estima e as parce-
rias que mantenho e continua-
rei mantendo com José Serra”. 

BILATERAL 
Ignacio de Mendiguren, presi-
dente da União Industrial Ar-
gentina, trará comitiva de em-
presários à Fiesp na quinta. 
Pretende apresentar proposta 
para aliviar a tensão comercial 
com o governo brasileiro. 

AVISO 
Quando participava de soleni-
dade no Bandeirantes, dia 12, 
Dilma recebeu carta que rela-
tava risco de confronto no Pi-
nheirinho, em São José dos 
Campos. 

ESCOLTA 
Temendo represálias dos sem-
-teto expulsos da área, o TJ-SP 
providenciou segurança poli-
cial para a juíza Márcia Lourei-
ro, que assinou a reintegração 
de posse cumprida anteontem.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Dilma faz uso patrimonialista da máquina 
do Estado para atender interesse 
partidário. A receita do governo 
é aumento das despesas com a 

burocracia e corte de investimentos.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO LÍDER DO PSDB NA CÂMARA, DUARTE NOGUEIRA (SP), 
sobre o aumento de cargos comissionados na União. Em 2011, 

primeiro ano da nova gestão, o total de contratados sem concurso 
para assessoramento chegou a 22 mil.

ÁRVORE GENEALÓGICA 
Recém-empossado, Aldo Rebelo (Esporte) recebia o cargo 

do antecessor Orlando Silva em cerimônia realizada em outu-
bro. A plateia era formada por deputados, senadores e fami-
liares do ex-ministro. Ao fi nal do evento, um assessor quis sa-
ber do novo titular: 

– Não é estranho ter mais parentes do Orlando que do se-
nhor? Parece até que ele está assumindo... 

Aldo respondeu: 
– Não é isso. Pelo que vejo a família dele é bem mais nu-

merosa que a minha.

MEDO AGORA É DA

Maior condenação já regis-
trada no Rio Grande do Nor-
te por crimes vulgarmente cha-
mados do “colarinho branco”, a 
sentença proferida ontem pelo 
juiz Raimundo Carlyle, da 4ª 
Vara Criminal, determinando a 
prisão e a perda de função pú-
blica ou de mandatos eletivos 
de 16 pessoas, não terá efeitos 
imediatos. 

Todos os condenados po-
dem recorrer da decisão no pra-
zo de cinco dias a partir da cita-
ção. O Ministério Público tam-
bém pode recorrer caso não con-
corde com parte ou com algum 
aspecto da sentença, já que cin-
co dos denunciados pelo MP fo-
ram absolvidos pelo magistrado. 

Todas as penalidades previs-
tas só devem ser aplicadas de-
pois do trânsito em julgado da 
sentença. Na linguagem jurídi-
ca, isso signifi ca que só quando 
a condenação for defi nitiva, não 
cabendo mais recurso a nenhu-
ma das instâncias do Judiciário 
é que as penas são aplicadas.

 No caso, todas as pessoas 
condenadas pelo juiz da 4ª Vara 
Criminal podem entrar com re-
curso de apelação no Tribunal 
de Justiça, onde o caso é apre-
ciado pela Câmara Criminal. 
Antes disso, alguns deles ainda 
podem entrar com os chamados 
“Embargo de Declaração” junto 
ao próprio juiz. Esse é um tipo 
de recurso que visa o esclareci-
mento de algum ponto da sen-
tença e é usualmente utilizado 
pelos advogados para adiar ou 
ganhar tempo na apreciação de 
um processo.

Como muitos dos réus con-

denados são políticos e muitos 
deles são candidatos na eleição 
deste ano, devem ter interesse 
em adiar a apreciação da maté-
ria pela Câmara Criminal do TJ, 
já que pela Lei da Ficha Limpa, 
uma eventual condenação em 
um órgão colegiado, (como é o 
caso da Câmara Criminal) já os 
deixaria inelegíveis.  

O caso específi co da Opera-
ção Impacto já tramitou em se-
gunda instância algumas ve-
zes. Primeiro quando o verea-
dor Julio Protásio foi nomeado 
secretário estadual de Esportes, 
pelo ex-governador Iberê Ferrei-
ra de Souza. Na época ele che-
gou a declarar que abriria mão 
da condição de ter o foro espe-
cial, mas essa não é uma prerro-
gativa da pessoa e sim da função 
pública. Assim, um secretário de 
Estado tem que ser julgado na 

segunda instância. 
O processo voltou à 4ª Vara 

Criminal, quando ele deixou a 
secretaria, mas nesse período já 
fi cou claro a difi culdade para o 
julgamento da causa em segun-
da instância. Em várias idas e 
vindas do processo, sete desem-
bargadores alegaram suspeição 
para atuar no processo. A sus-
peição se dá quando o julgador 
tem algum laço de parentesco 
ou de ligação com uma das par-
tes no processo. 

Depois disso, o processo da 
Operação Impacto esteve no-
vamente no Tribunal de Jus-
tiça, quando o deputado Gil-
son Moura renunciou ao man-
dato nos últimos meses do ano 
passado, às vésperas do reces-
so parlamentar para que o su-
plente, Edson Siqueira, assu-
misse a vaga de deputado esta-

dual, o que também levou todo 
o processo a tramitar no segun-
do grau, já que os parlamenta-
res estaduais também têm direi-
to ao chamado foro privilegiado. 

Agora, já com a sentença de-
fi nitiva no primeiro grau, cabe 
aos réus que foram condena-
dos tentar reverter a decisão no 
Tribunal de Justiça. No caso de 
não haver quorum para vota-
ção do processo pela alegação 
de suspeição são convocados ju-
ízes substitutos para atuar no 
processo. 

Mesmo depois da decisão no 
segundo grau, os réus que even-
tualmente sejam condenados 
ainda podem recorrer aos tribu-
nais superiores em Brasília. Até 
que haja esse pronunciamento 
defi nitivo nenhuma das penas 
atribuídas aos condenados são 
aplicadas. 
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Mesmo que a condenação 
em primeiro grau dos políticos 
e pré-candidatos na eleição des-
te ano não tenha efeito jurídico 
na disputa eleitoral, já que a Lei 
da Ficha Limpa só impede o re-
gistro de candidaturas de pes-
soas condenadas por um cole-
giado, na prática as manche-
tes e a repercussão da sentença 
do juiz Raimundo Carlyle pode-
rá impedir ou ao menos deve di-
fi cultar o caminho dos que pre-
tendem obter sucesso nas ur-
nas este ano. Pelo menos é isso 

o que se pode concluir do resul-
tado da eleição de 2008. 

Na época, mesmo não ha-
vendo qualquer condenação, o 
eleitor natalense não aceitou re-
novar o mandato de seis dos 14 
vereadores acusados de receber 
propina do setor da construção 
civil para modifi car o Plano Dire-
tor de Natal e um deles, Emilson 
Medeiros, não chegou sequer a 
tentar renovar o mandato. 

Alguns dos vereadores que 
vinham de sucessivos manda-
tos e sempre entre os mais vota-

dos como Aluisio Machado, que 
foi líder do então prefeito Car-
los Eduardo até votar a favor das 
emendas que o prefeito vetou, 
perdeu o mandato. O então pre-
sidente da Casa, Dickson Nas-
ser, que na eleição anterior tinha 
sido o mais votado, também viu 
minguar seus votos, ainda que 
tenha novamente demonstrado 
ter força política ao eleger o fi -
lho, Dibson Nasser (PSDB), de-
putado estadual. 

Dos 16 condenados, pelo me-
nos sete são apontados como 
prováveis candidatos nas elei-
ções deste ano. Os vereadores Ju-
lio Protásio (PSB), Adão Eridan 
(PR), Aquino Neto (PV) e Ade-
núbio Melo (PSB) devem ten-

tar renovar os mandatos. Já os 
ex-vereadores Sargento Siquei-
ra (PV) e Carlos Santos (PR) es-
tariam dispostos a tentar retor-
nar à Câmara Municipal e o dire-
tor da Urbana, Salatiel de Souza, 
é apontado como pré-candidato 
à prefeitura de São Gonçalo do 
Amarante pelo Partido Verde. 

Já o vereador Dickson Nas-
ser, ainda fi liado ao PSB, já avi-
sou que não irá disputar a elei-
ção. No lugar dele, lançou a can-
didatura do fi lho Dickson Junior 
que se fi liou ao PSDB. 

IMAGEM ARRANHADA
PELA CONDENAÇÃO

RECURSO EM 
LIBERDADE

FICHA LIMPA

 ▶ TRE deverá ser ofi ciado sobre condenação após o processo ser transitado em julgado

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

 ▶ Raimundo Carlyle reconhece direito de liberdade aos réus

HUMBERTO SALES / NJ
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Fialho
O texto de Carlos Fialho do último sábado estava 
perfeito como sempre. Pena que os fi lhinhos do papai 
não gostem de ler. Preferem tirar o sono alheio com 
seus paredões de som. Será que os seus pais lêem? 
Descobri um jeito de botá-los para correr. Chego onde 
está o carro com o som ligado e me dirijo ao seu dono 
falando com os olhos bem arregalados: Eu sou louco, 
não tenho juízo e não me responsabilizo pelos meus 
atos. Em seguida, fotografo a placa do carro. Todos 
desligam o som imediatamente, pois sabem que vou 
repassar para a polícia. Minha preocupação maior 
é com o fato de que todos saem por volta da cinco 
horas da manhã dirigindo embriagados, inclusive 
as moças. Na última sexta-feira, três meninas 
entraram no carro totalmente embriagadas, uma 
delas saiu dirigindo e antes amassou o carro num 
poste. Se um desses irresponsáveis morrer em um 
acidente, não fará a menor falta, meu medo é que 
eles matem alguém. A polícia de trânsito deveria levar 
um bafômetro para a praia depois das 4 horas da 
madrugada, pois todos saem dirigindo alcoolizados.

Geraldo Batista

Estacionamento
NOVO JORNAL de hoje (domingo, 22) traz excelente 
matéria sobre falta de estacionamentos na cidade.

Kelps Lima, 
Pelo Twitter

Pedal Livre
Não conheço bem o funcionamento do projeto Pedal 
Livre, mas em SP as ciclovias funcionam a todo vapor 
aos domingos. Será que o problema está no projeto 

ou na conscientização dos cidadãos potiguares? 
Onde está a civilidade dessa gente? É hora de parar 
de olhar para o umbigo e pensar coletivo. Se SP 
com o trânsito que lhe é característico convive com 
ciclovias...imagina nossa aldeia. O que tem que se 
questionar aí, é a localização das mesmas. Será que 
é por isso que estão acabando com todos os retornos 
da Afonso Pena e da Antônio Basílio?

Anastácia Vaz, 
Pelo Twitter (em várias mensagens)

Urbana
Alguém favor destampe o sumidouro de dinheiro 
chamado Urbana. No NOVO JORNAL de hoje (domingo, 
22), os diretores da Urbana criam fi cção agora…

Alexandre Honório, 
Pelo Twitter

Matérias
Sobre reportagem mostrando a fuga de 41 presos 
de Alcaçuz: Inferno nada! Alcaçuz hoje é um paraíso 
para bandidos! O Inferno é do lado de fora, para o 
povo sem segurança e com medo! Impressionante o 
tamanho da teia de corrupção envolvendo familiares 

de Vilma Maia. Ela ainda diz que é perseguição! Até 
do STF? Muito bom o artigo de Carlos Fialho! Retrato 
fi el da mediocridade musical e comportamental que 
assola o nosso RN!

Amarilis Bezerra, 
Pelo Twitter (em várias postagens)

Livro
A janela aberta por Tarcísio Gurgel no NOVO JORNAL 
(sábado, 21) também mostra Minnesota há 40 anos. 
We are AFSers, mighty AFSers, everywhere we go...

Domicio Arruda, 
Pelo Twitter

Diá se vinga
A vitória do Baraúnas por 1 a 0 diante do forte 
América pode ser considerada como uma vingança do 
técnico Francisco Diá que foi demitido em plena pré-
temporada da Série C de 2011. O treinador montou o 
time do América para a Série C que acabou subindo 
para a Série B. Não deixaram Diá dar prosseguimento 
a um trabalho que planejou. O futebol dá voltas...

Marcos Trindade

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Lição de vida na casa da morte
Não costumo visitar cemitérios. Nem mesmo no Dia de Finados. Mi-

nha relação com os mortos,  apoiada na crença na manifestação contínua 
da vida sob  a variedade das formas, sugere-me que o túmulo não é o lu-
gar ideal para nos religarmos aos que partiram. Ainda assim, reconheço 
o poder do símbolo e em situações especiais acabo visitando tumbas, ge-
ralmente em viagem. Aí prefi ro estar sozinho para meditar sobre a fi nitu-
de de nossas vaidades.

Foi assim quando desci às grutas do Vaticano em 1982 - época em que 
ainda se podia percorrê-las até o nível mais baixo - às 8h da manhã, antes 
da chegada dos turistas e em silenciosa soledade. E também quando fui ao 
famoso cemitério do Père Lachaise, em Paris, onde estão sepultadas fi gu-
ras como Balzac, Oscar Wilde, Proust, Chopin, Allan Kardec e Édith Piaf. 

Estive ainda em cemitérios menos cotados e deles sempre retornei 
com um saldo de refl exões e epifanias que infl uenciam a minha vida. Mas 
nada se compara à experiência por que passei na última quinta-feira no 
cemitério São João Batista, em Uberaba, MG. 

Diante do túmulo de Chico Xavier, sob chuva e num cenário desérti-
co, eu lembrava da única vez em que estivera com o médium, em 1973, e 
de como um simples abraço seu, seguido de um “Deus o abençoe”, fi ze-
ra-me entender a força milagrosa do amor, quando, de súbito, surgiu à 
minha frente um jovem de aparência estranha, um jeitão de bicho louco 
chapado que, olhando em minha direção, começou a sacar algo de uma 
velha mochila. Imaginei tratar-se uma arma e, por impulso, interrompi a 
minha oração,  protegendo-me junto à parede do túmulo vizinho. A cons-
ciência, no entanto, advertiu-me: “Faz com ele o que o Chico fez contigo”. 

Retornei a tempo de ver o rapaz guardando na mochila um simples 
maço de cigarro e de perceber naquele olhar excêntrico um traço de re-
signada tristeza. Iniciei uma breve conversação. “Sou espírita”, disse-me o 
moço. “Estou aqui para rogar ao Chico que me ajude a receber uma men-
sagem de minha mãe. Ela morreu e eu me sinto só”. Abençoei-o com cari-
nho de pai e despedi-me. 

Então, enquanto caminhava de volta pela alameda molhada, a fi cha 
caiu e vi-me nu em minha prisão de egoísmo e medo. Como pude negar a 
um ser humano angustiado a cortesia gratuita de um olhar e de uma pa-
lavra gentil, apenas motivado por preconceitos e avareza?

A clareza do insight foi seguida de forte emoção. Como uma criança 
chorei descontrolado, em princípio sob o peso da culpa, depois pela ale-
gria da dádiva. Pela segunda vez em minha vida, Chico Xavier iluminara-
-me o espírito, não através de um fenômeno retumbante mas por meio da 
força suave e demolidora de um pequeno gesto de compaixão.

Plural
JOMAR MORAIS
Jornalista  ▶  jomar.morais@supercabo.com.br

Jomar Morais escreve nesta coluna às terças-feiras

Everton Dantas escreve nesta coluna às terças-feiras

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.com  ▶ twitter.com/evertondantas

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

A GRANDE SORTE do estado sempre 
foi ser predestinado ao melhor, ao 
mais alto, ao sonho impossível re-
alizável. Destinado a ser governa-
do pelo fi lho do pai. Alguém que 
por merecimento hereditário, veio 
para arremessar o território no fu-
turo com força jamais vista. Isso se 
viu - claro como um milagre - des-
de cedo. Desde quando o menino, 
ainda com meses de vida, já emitia 
os sinais que distinguem os maio-
res entre os maiores. Logo cedo, 
contam os mais próximos (de ma-
neira isenta), a criança já (e sem-
pre) estendia a mão a qualquer 
um que lhe fi zesse o mesmo gesto. 
Uma marca da humildade e entre-
ga, sem dúvida. 

Na juventude, seguindo o ca-
minho dos seus, tratou de apren-

der o que de melhor se pode con-
seguir com a política e – não satis-
feito – foi estudar fora do País e só 
retornou para sua terra quando já 
era adulto e possuía experiência 
sufi ciente para comandar os ne-
gócios da família. Uma prova que 
só confi rma a realidade: na polí-
tica, na justiça ou nos negócios, o 
sucesso de sua jornada estava ga-
rantido. E (naquela época) tudo si-
nalizava que nenhum obstáculo 
de nenhuma maldição seria sufi -
ciente para nos roubar este tesou-
ro encarnado. 

Ao retornar, alguns anos após, 
começou a inteirar-se da situa-
ção dos cidadãos e de suas neces-
sidades. Por esta época, começam 
a surgir os primeiros de seus per-
seguidores, pessoas odiosas que 

– a exemplo de seus seguidores – 
também viram nele o brilho da es-
trela e perceberam que – em pou-
co tempo – o governo estaria em 
suas mãos. Após isso vieram as 
acusações de que sua honestida-
de não seria assim tão inabalável. 
Que ele não seria um marido fi el. 
E até mesmo que seu casamento 
seria apenas uma fachada. Tam-
bém surgiram especulações sobre 
a construção de sua fortuna, como 
poderia ter conseguido tanto de 
tão pouco. Outros mantinham bo-
atos sobre o uso de drogas. E hou-
ve mesmo quem levantasse a his-
tória de que ele se benefi ciaria da 
proximidade com o poder e utili-
zasse o seu sobrenome para obter 
facilidades. 

É claro que nada disso – mes-

mo com inúmeras investigações; 
diversos processos; e diferentes 
testemunhas compradas – jamais 
fi cou provado. Não se pode negar 
que por diversas vezes os jornais 
insistiram em mostrá-lo como al-
guém previamente condenado. E 
que toda ida sua a algum prédio da 
Justiça era sempre mostrada como 
um resultado de sentença, mesmo 
que ele estivesse apenas renovan-
do um visto ou testemunhando 
num processo de algum ladrão pé 
de chinelo, por engano. 

Por fi m, tramaram o pior. Cria-
ram uma dezena de outros que di-
ziam sê-lo. E que, aos olhos de par-
celas da população, cada qual a 
seu modo, eram muito bons nisso. 
A ponto que o verdadeiro mistu-
rou-se com os demais. E confun-

diu-se. E desapareceu. Como que 
com os outros tivesse formado um 
jogo de espelhos, contaminando-
-se com seus pecados e distribuí-
do parte de suas virtudes. A fé que 
havia em um, então se dispersou 
em muitos. E vemos, de tempos 
em tempos, um deles brilhar mais 
que os outros, mas nunca sem 
sombra ou mancha, como deveria 
ser o verdadeiro. Tentou-se por al-
gum tempo separá-lo dos demais, 
mas os diversos testes não foram 
efi cientes. Restou tentar amá-los, 
a todos, igualmente. 

Mas seus pecados e o passar 
do tempo, teimaram em decep-
cionar aos poucos. Assim, o povo 
foi se dividindo em partes e prefe-
rências. E hoje, está totalmente di-
vidido. Uma última parte da po-

pulação preferiu eleger a esperan-
ça de que um dia, o verdadeiro es-
colhido resolva voltar. Essa espera
já dura muitos anos. Tanto que
muitos já nem sabem se aquilo
que esperam realmente existiu al-
gum dia ou ainda vai nascer. Pou-
cos resistem. E insistem, repetin-
do a ladainha que marca a crença:
“O que fazemos agora irmãos das
almas? Rezamos. Rezamos pela
redescoberta do verdadeiro fi lho
do pai. Pelo nosso salvador. Pelo
redentor que um dia vai nos livrar
do mal com sua riqueza mais rica
que ouro e diamantes. 

E se não vier irmãos das al-
mas? Esperamos. Esperamos e
rezamos ainda mais. Enquanto a
terra seca, enquanto o nobre fra-
cassa, enquanto morrem nossas
crianças e nossos pais. Enquanto
não há emprego. Enquanto não há
justiça. 

Esperamos. Esperamos e re-
zamos ainda mais. Enquanto não
há saúde. Enquanto a vilania vi-
ceja e os maus riem de seus feitos.
Enquanto a segurança falha. En-
quanto apenas nossa imaginação
persiste para nos brindar com algo
que seja agradável. Esperamos. Es-
peramos e rezamos. Enquanto a
esperança não vinga. Enquanto
a fé soluça. Esperamos. Espera-
mos e rezamos. Enquanto a morte
não chega. Seja para nos levar. Seja
para nos livrar”. 

ENQUANTO 
TUDO FALHA 
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FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE FERNANDO Hen-
rique Cardoso disse à revista 
britânica “Th e Economist” con-
siderar o senador Aécio Neves 
(PSDB-MG) um candidato “ób-
vio” à Presidência em 2014. 

Na entrevista, feita pelo che-
fe da sucursal da revista em 
São Paulo, o ex-presidente pre-
vê uma nova disputa entre José 
Serra e Aécio. 

“As coisas estarão mais cla-
ras depois das eleições muni-
cipais. Provavelmente veremos 
uma briga interna muito forte 
no PSDB, entre Serra e Aécio.” 

Sobre a eleição de 2010, em 
que o PSDB saiu derrotado nas 
urnas, o ex-presidente afi rma 
que o partido cometeu “erros 
enormes” e admite que o en-
tão candidato, José Serra, estava 

isolado “mesmo internamente”. 
“Não formamos alianças. 

Foi uma espécie de arrogância. 
Nosso candidato estava isolado, 
mesmo internamente”, afi rmou 
FHC na entrevista. 

Questionado se Aécio pode 
vencer em 2014, FHC elogia a 
capacidade do mineiro de esta-
belecer alianças. “Aécio é mais 
da cultura tradicional brasi-
leira, mais apto a estabelecer 

alianças.” 
Na entrevista, que foi levado 

ao ar no site da revista na sema-
na passada, o ex-presidente ain-
da fala que o sistema de governo 
brasileiro permite a corrupção. 

“Sempre tivemos algum grau 
de corrupção, aqui e ali, mas o 
sistema não era corrupto. Agora 
o sistema permite a corrupção 
como um ingrediente normal”, 
afi rmou, remetendo à parti-
lha de poder entre os partidos a 
maior possibilidade de corrup-
ção. “Você não está partilhan-
do poder, você está partilhan-
do oportunidades de ter bons 
contratos.” 

O tucano ainda nega que o 
mesmo sistema tenha ocorrido 
em seu governo. “Talvez num ou 
outro caso, mas agora o sistema 
inteiro está baseado nisso. Isto é 
novo.”

CONTINUAÇÃO
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FOLHAPRESS

O GOVERNO FEDERAL usou ontem 
um evento no Palácio do Planal-
to para fazer defesa ferrenha do 
ministro Fernando Haddad (Edu-
cação) e do Enem (Exame Nacio-
nal do Ensino Médio) - tema que 
será alvo de ataques nas eleições 
municipais. 

Haddad deixa hoje o cargo 
para se dedicar à campanha a 
prefeito de São Paulo pelo PT. As-
sumirá no seu lugar Aloizio Mer-
cadante, que estava no Ministério 
da Ciência e Tecnologia. 

O objetivo ofi cial do evento 
era comemorar a concessão da 
milionésima bolsa de estudos do 
ProUni (Programa Universidade 
Para Todos). No entanto, se trans-
formou em uma despedida infor-
mal, com direito a uma série de 
depoimentos elogiosos à gestão 
de Haddad, da presidente Dilma 
Rousseff  a estudantes. 

Ambos usaram suas falas 
para rebater críticas ao exame e 
tentar colar nele um carimbo po-
sitivo. “O Enem é uma forma mais 
democrática de acesso dos jovens 
ao ensino universitário. É exem-
plo da determinação do ministro 
Fernando Haddad, de assegurar 
uma transformação e uma dese-
litização do ensino universitário”, 
afi rmou Dilma, ao discursar. 

A presidente também anun-
ciou que em 2013 haverá duas 
edições do Enem. 

A cerimônia de transmissão 
de cargo ocorre hoje e deve con-
tar com o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. 

Em reunião marcada para sá-
bado, o conselho político da pré-
-candidatura de Haddad deve 
manter abertas as negociações 
com o PSD, do prefeito Gilber-
to Kassab, para uma aliança em 
outubro. 

O conselho de Haddad discu-

tirá a proposta feita por Kassab 
de indicar um vice de seu partido 
para a chapa do petista sem, no 
entanto, descartá-la.

ENEM
Menos de uma semana de-

pois de cancelar a edição do 
Enem (Exame Nacional do En-
sino Médio) em abril, o gover-
no afi rma agora que realizará em 
2013 os prometidos dois exames. 
A presidente Dilma Rousseff  dis-
se ontem que o método está em 
permanente aprimoramento. 

“Nós avaliamos que melho-
ramos e vamos melhorá-lo ain-
da mais e fazer depois, no ano 
que vem, duas edições. Isso, em 
concordância com o ministro e 
por sugestão do ministro”, dis-
se, em referência a Fernando Ha-
ddad, que deixa o cargo amanhã 
para concorrer à Prefeitura de 
São Paulo. 

A estreia das duas edições 

do Enem em um único ano esta-
va prevista para ser neste semes-
tre. Uma portaria de maio do ano 
passado do Inep, órgão ligado ao 
Ministério da Educação e respon-
sável pelo exame, apontou que as 
provas do primeiro semestre se-
riam nos dias 28 e 29 de abril. 

O ministro Fernando Haddad, 
no entanto, afi rmou há cerca de 
15 dias que as duas edições não 
estava garantidas. A atual gestão 
informou que uma empresa de 
consultoria estava analisando se 
havia possibilidade de manter os 
planos ou se as duas edições pro-
vocariam “fadiga na máquina”. 

DESELITIZAÇÃO 
Durante a cerimônia informal 

de despedida do ministro, a presi-
dente disse que o Enem “deseliti-
zou” o ensino universitário. 

“Acho muito importante fa-
zer a defesa do Enem como for-
ma mais democrática de acesso 

dos jovens ao ensino universitá-
rio. É um exemplo da determina-
ção do ministro Fernando Ha-
ddad de assegurar uma transfor-
mação e uma deselitização do en-
sino universitário no nosso país”, 
afi rmou, ao discursar. 

Dilma citou o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva por ter 
tido a “generosidade” de priorizar 
recursos para a educação e exigi-
do disponibilização de verbas dos 
ministérios da Fazenda e do Pla-
nejamento. Ela afi rmou que Lula 
e seu vice, José Alencar, foram ví-
timas de “preconceito” por chega-
rem ao poder sem ensino superior. 

Depois da cerimônia, Dilma 
voltou a defender o Enem, dizen-
do que é feito por seres humanos 
e, por isso, suscetível a erros. Afi r-
mou que deve ser sempre apri-
morado e que não acha o vestibu-
lar um sistema melhor do que o 
exame nacional. Chamou o siste-
ma de “antigo” e “antiquado”.

FOLHAPRESS

O GOVERNO FEDERAL passará a exi-
gir, a partir de abril, a apresen-
tação semestral de contrache-
ques de todos os servidores da 
administração federal que te-
nham sido cedidos por Estados 
e municípios. 

O objetivo é impedir o estou-
ro do teto remuneratório do ser-

viço público federal. A Consti-
tuição determina que a remune-
ração de servidor federal não ul-
trapasse o salário dos ministros 
do Supremo Tribunal Federal, 
hoje em R$ 26,7 mil. 

Com a verifi cação semes-
tral, o governo poderá, em tese, 
evitar que o acúmulo de salá-
rios resulte na ultrapassagem do 
teto constitucional. 

Os contracheques terão de 
ser apresentados ao setor de re-
cursos humanos dos órgãos fe-
derais em abril e em outubro de 
cada ano. O documento tam-
bém terá de ser apresentado no 
ato da posse. Quem não apre-
sentar os contracheques dos ór-
gãos de origem estará sujeito à 
exoneração. 

As regras abrangem desde 
os servidores efetivos, ativos e 
aposentados, até os ocupantes 
de cargos comissionados e fun-
cionários de empresas públicas 
e sociedades de economia mis-
ta, como Petrobras e Banco do 
Brasil. 

O Ministério do Planejamen-
to, contudo, afi rma que a remu-
neração proveniente de partici-
pação de ministros e outras auto-
ridades em conselhos de estatais, 
por exemplo, não entra na conta. 

A portaria, publicada em no-
vembro passado pela Secretaria 
de Recursos Humanos do Mi-
nistério do Planejamento, é de-
corrente de decisão judicial em 
uma ação civil pública movida 
pelo Ministério Público Federal, 
cobrando a adoção das exigên-
cias. Até então, servidores cedi-
dos não eram obrigados a apre-
sentar seus contracheques nem 
mesmo na posse.

GOVERNO EXIGIRÁ 
APRESENTAÇÃO DE 
CONTRACHEQUES

/ TETO /

Para FHC, Aécio é candidato “óbvio” em 2014
/ ENTREVISTA /

 ▶ Fernando Henrique falou à revista The Economist

RENATO ARAUJO / ABR

HADDAD E ENEM,
/ CAMPANHA /  DILMA USA EVENTO DO PROUNI 
PARA DEFENDER O MINISTRO DA EDUCAÇÃO, 
CANDIDATO DO PT A PREFEITO DE SÃO PAULO TUDO A VER

 ▶ Fernando Haddad, com Dilma em evento do ProUni, deixa hoje o cargo de ministro para se dedicar à campanha

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

CLAUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Ainda confi antes de que po-
derão ser absolvidos do proces-
so que tramitava há quase cin-
co anos na justiça, os condena-
dos não aceitaram a decisão do 
juiz Raimundo Carlyle e, dentre 
os que já se pronunciaram, to-
dos avisam que vão recorrer até 
onde for possível, afi m de derru-
bar a histórica sentença da justi-
ça em Natal.

Evitando entrevistas sobre 
o assunto, vereadores e ex-ve-
readores utilizaram a internet 
para rebater a sentença. Assim 
reagiu o vereador Júlio Protásio 
(PSB) que publicou nota ofi cial 
em seus perfi s nas redes social 
twiter, facebook e também no 
seu site. “Vou recorrer da conde-
nação de 1ª. Instância, pois sou 
inocente, vez que não há provas 
que me liguem aos fatos narra-
dos”, escreveu.

Protásio disse ainda que pro-
vará sua inocência nas instân-
cias superiores e parabenizou ao 
juiz, porém retrucando da deci-
são: “No meu caso, acredito que 
foi uma condenação injusta, vis-
to que ‘as lupas do Julgador só 
podem considerar as provas 
produzidas!’”

O ex-vereador Renato Dan-
tas também emitiu nota defen-
dendo-se em seus perfi s nas re-
des sociais. Ele relatou que não 
havia provas contra sua pessoa. 
“Verifi quei a mais absoluta fal-
ta de provas materiais que me 
comprovasse meu recebimen-
to de propina”, escreveu, e conti-
nuou fazendo críticas ao magis-
trado e ao Ministério Público: “fi -
quei horrorizado como um ma-
gistrado não se baseia em provas 
materiais, em sua sentença ele 
sequer diz como e quanto e de 
quem recebi a tal propina, ape-
nas acatou a tese esdrúxula do 
MP (Ministério Público). Aqui no 
RN é assim, parece que o judiciá-
rio tem medo do MP”.

Na sentença, o juiz Carlyle 
diz que além de interceptações 
telefônicas, os documentos, de-
poimentos e laudos técnicos 
são sufi cientes para comprovar 
a denúncia do Ministério Públi-
co, mas Renato Dantas alega que 
o juiz também decidiu por força 

da mídia. “Infelizmente o judici-
ário tem sempre decidido pres-
sionado pela mídia. Mas isso 
mudará, embora dure muito pra 
isso... Vou Recorrer...”

Quem não se utiliza das re-
des sociais, teve sua defesa apre-
sentada por familiares, como o 
professor e ex-vereador Aluísio 
Machado. Dialogando com ami-
gos no twiter, o fi lho dele Luis 
Henrique Machado escrevei que 
o pai era inocente e que a deci-
são estava em análise para re-
correrem. O advogado de Aluisio 
Machado, Armando Holanda, 
disse que vai fazer a apelação da 
sentença assim que lê o veredito. 
Ele preferiu não adiantar os ele-
mentos utilizará para recorrer, 
mas disse que ingressará com 
um termo de apelação para seus 
três clientes, entre eles o verea-
dor Aquino Neto, que nada quis 
declarar sobre a condenação.

Além do professor Machado 
e de Aquino Neto, o mesmo ad-
vogado defende o vereador Adão 
Eridan que não quis se estender 
sobre o assunto, mas disse que 
a justiça ainda será feita. Ele ne-
gou a participação no esquema 
alegando que estava afastado do 
cargo. “Não há como eu ter par-
ticipado de reuniões ou de vota-
ção porque estava de licença, de-
vido a uma cirurgia”, justifi cou.

Segundo a sentença do pro-
cesso, Adão Eridan participa-
va do esquema e como esta-
va afastado pressionava o seu 
suplente Sid Fonseca a votar 
como estava combinado por 
ele com os outros vereadores e 
empresários.

Quem também nega o cri-
me do seu cliente é o advogado 
Erick Pereira, que defende o em-
presário Ricardo Abreu na Jus-
tiça. Ele disse que não há prova 
de justa causa contra seu clien-
te e que vai recorrer a instâncias 
superiores alegando que as pro-
vas apresentadas contra Ricardo 
Abreu tratam de uma transação 
comercial.

Os ex-vereadores Emilson 
Medeiros, Geraldo Neto, Car-
los Santos; os ex-assessores par-
lamentares Klaus Charlie, Fran-
cisco de Assis Jorge e Hermes 
da Fonseca, além dos vereado-
res Dickson Nasser e Adenúbio 
Melo, não foram localizados ou 
não atenderam as ligações da re-
portagem, nem retornaram as 
chamadas. 

 ▶ TJ será o destino do processo

A sentença da Operação 
Impacto, determinando a per-
da de mandato dos condena-
dos que ainda exerçam função 
pública, poderá obrigar a pre-
feita Micarla de Sousa a fazer 
mais mudanças, além das que 
já previa no corpo de auxilia-
res da sua gestão. Os ex-vere-
adores Salatiel de Sousa e Ed-
son Siqueira (Sargento Siquei-
ra) estão entre os condenados 
e ocupam cargos no segundo 
escalão de Micarla. Mesmo an-
tes da sentença tramitar e ser 
defi nitivamente julgada, a exo-
neração dos dois pode aconte-
cer para não prejudicar os pla-
nos de reeleição da prefeita.

Salatiel é diretor de Ope-
rações da Urbana e Siqueira 
ocupa o cargo que era de Sala-
tiel até o mês de agosto passa-
do: adjunto da Semsur (Servi-
ços Urbanos). O primeiro não 

quis comentar o assunto e dei-
xou que seu advogado Flaviano 
Gama, anunciasse que vai re-
correr da decisão do juiz Rai-
mundo Carlyle. Sargento Si-
queira não atendeu as ligações.

A prefeita Micarla de Sousa 
já tomou conhecimento sobre a 
sentença. Ela está em São Paulo 
realizando uma revisão da cirur-
gia que realizou há alguns meses 
e, de acordo com o secretário do 
Gabinete Civil Kalazans Bezerra, 
deverá chegar à capital na noite 
de hoje. “Ela soube pela impren-
sa, mas nada sobre o assunto 
foi conversado. Estamos aguar-
dando a chegada dela para que 
ela possa se pronunciar sobre o 
caso”, explicou Kalazans.

Além de diretor de opera-
ções da Urbana, Salatiel tam-
bém apresenta um programa 
jornalístico na emissora admi-
nistrada pela família da prefeita.

EX-VEREADORES OCUPAM 
CARGOS PÚBLICOS

CONDENADOS VÃO 
RECORRER DA DECISÃO
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,752

TURISMO  1,820
 0,12%

62.386,24
0,50%2,290 10,5%

CONHECIMENTO 
SOPRANDO EM REDE
/ ENERGIA /  ASSOCIAÇÃO ANUNCIA CRIAÇÃO DE SISTEMA NACIONAL DE INFORMAÇÕES SOBRE ENERGIA EÓLICA. E QUER 
COM ISSO AGILIZAR ADEQUAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS TECNOLÓGICOS À REALIDADE BRASILEIRA

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

NADA DE PESQUISAS científi cas isola-
das. A proposta da Associação Bra-
sileira de Energia Eólica (ABEEóli-
ca) é que todos os estudos eólicos 
realizados no País sejam congre-
gados e unifi cados em uma rede 
nacional. O modelo foi apresen-
tado ontem a vários atores do se-
tor no Rio Grande do Norte; e deve 
ser implementado até o fi nal des-
te ano, segundo planejamento da 
associação. 

Com a criação da Rede de Pes-
quisa em Energia Eólica, a ABEE-
ólica pretende  otimizar o proces-
so de adequação dos equipamen-
tos tecnológicos às características 
próprias da geração deste tipo de 
energia no País. “A tecnologia que 
temos hoje é lá de fora, apesar das 
indústrias já estarem no Brasil. A 
ideia é que possamos adaptar es-
tes equipamentos ao modelo da-
qui, que é muito diferente do de lá”, 
comentou a presidente executiva 
da entidade, Elbia Melo.

A ABEEólica é uma associação 
privada sem fi ns lucrativos que 
congrega a cadeia produtiva da 
energia eólica, ou seja, os gerado-
res que fazem os parques eólicos, 
os investidores e os  produtores de 
equipamentos. De acordo com El-
bia, a associação é responsável pela 
introdução, manutenção e susten-
tabilidade desta cadeia. Neste con-
texto, a rede de pesquisa em ener-
gia eólica é um projeto muito im-
portante. “Nosso objetivo é fomen-
tar esta indústria e deixá-la cada 
vez mais sustentável, trazendo não 
só benefícios para a indústria em 
si, mas para toda a sociedade cien-
tífi ca de um modo geral”, ressaltou. 
Atualmente a entidade conta com 
cerca de 100 associados.

Neste primeiro momento, 
além de discutir sobre a imple-
mentação da rede no RN, repre-
sentantes da associação fi zeram 
um mapeamento de tudo o que 
existe em termo de pesquisa, e 
como está funcionando a cadeia 
produtiva no estado, desde a ca-

pacitação profi ssional até as ati-
vidades de pesquisa. A partir des-
te levantamento, a associação vai 
trabalhar em um documento que 
detalhará as diretrizes desta rede. 
Depois de passar por outros esta-
dos, viabilizará sua implementa-
ção defi nitiva. Outras visitas acon-
tecerão no Ceará, Bahia, Pernam-
buco, Rio Grande do Sul e Santa 
Catarina.  

As pesquisas da rede devem 
ser fi nanciadas, além dos fundos 
que já existem, como do Conse-
lho Nacional de Desenvolvimento 
Científi co e Tecnológico (CNPq), 

pelo próprio setor privado. A ideia 
é que o processo seja uma mão de 
via dupla. As empresas vão focar 
seus investimentos nos estudos 
que forem rentáveis economica-
mente, enquanto as entidades de 
pesquisas trabalhão com foco nas 
demandas gerais do setor. 

Para o presidente do Centro 
de Estratégias em Recursos Natu-
rais & Energia (Cerne), Jean-Paul 
Prates, que acompanhou as reuni-
ões da comitiva, essa parceria en-
tre cadeia produtiva e a academia 
é muito importante. Segundo ele, 
observadas outras fontes energé-

ticas recentes, é possível perceber 
que a pesquisa fi ca sempre para 
trás. “A proposta é que se consiga 
dar velocidade maior a este outro 
lado. Porque sabendo as deman-
das de estudos já de antemão, as 
entidades de pesquisas prosse-
guem com um trabalho um pouco 
mais focado”, comentou. 

Ainda de acordo Prates, o Rio 
Grande do Norte já possui uma 
rede própria, com todas as uni-
dades se conectando. “A ABEEó-
lica vem agora somando, trazen-
do as demandas não só das indús-
trias,  mas dos fornecedores. Isso é 

importante porque do contrário as 
coisas fi cam desgarradas uma das 
outras”, completou. 

A comitiva da ABEEólica que 
visitou o RN ontem era formada 
pela presidente-executiva da As-
sociação, Elbia Melo, e os profes-
sores Alexandre Street e Delberis 
Araújo Lima, da PUC-Rio, que fo-
ram contratados para a elabora-
ção de um estudo sobre a rede. Da 
conversa com a cadeia produti-
va potiguar, participaram ainda o 
diretor-geral do CERNE, Jean-Paul 
Prates, o diretor para o nordeste 
da Abeeólica, Pedro Cavalcanti. 

 ▶ Objetivo é fazer setor produtivo de energia eólica cada vez mais sustentável e efi ciente 

NEY DOUGLAS / NJ

A mão de obra qualifi cada 
para atuar nos parques eólicos, 
seja durante a implantação ou já 
na fase de operação, é um dos pila-
res da Rede de Pesquisa em Ener-
gia Eólica. Não à toa, uma das en-
tidades que se reuniu com o ABE-
Eólica foi a Centro de Tecnolo-
gias do Gás & Energias Renováveis 
(CTgás), que já possui um trabalho 
consolidado na área de formação 
profi ssional. 

De acordo com o professor 
Alexandre Street, da PUC-Rio, 
contratado para a elaboração de 
um estudo sobre a rede, a ideia 
é dar todo o suporte necessário 
para a consolidação e avanço da 
energia eólica, e isso sem dúvida 
permeia a capacitação profi ssio-
nal. Street desmitifi cou ainda a 

história de que só existe boa de-
manda de mão de obra no proces-
so de implantação dos parques. 
“Eu não teria nem condições de 
citar aqui a infi nidade de funções 
que são necessárias para a ope-
ração e manutenção dos equipa-
mentos”, ressaltou. Além disso, 
esses profi ssionais capacitados, 
segundo ele, podem atuar em ou-
tras atividades.

O professor ainda ressaltou 
que não tem dúvida de que os be-
nefícios levados por um parque 
eólico são muito maiores que os 
problemas. Primeiro, porque pos-
sui um impacto ambiental mui-
to baixo. Além disso, gera renda 
para a população local e o homem 
do campo. Até como atrações tu-
rísticas, os parques podem ser ex-

plorados. Além do Ctgás, particpa-
ram do encontro com a ABEEóli-
ca, o Sebrae, a Universidade Poti-
guar (UNP), Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte (UFRN) e  
Instituto Federal de Ciência e Tec-
nologia do Rio Grande do Norte 
(IFRN), além do Cerne.

A energia eólica já se con-
solidou no país. E de acordo 
com Elbia Melo, a indústria 
que circunda esta fonte reno-
vável tem representado gran-
de crescimento, principal-
mente nos últimos três anos. 
Isso porque o primeiro gran-
de desafi o já foi vencido: in-
troduzir a energia eólica na 
matriz energética brasileira. 
“Isso aconteceu no ano pas-
sado, com a contração de 
quase 3gigawatts de energia”, 
explicou. 

De acordo com a presi-
dente da ABEEólica a ener-
gia dos ventos além de lim-
pa é renovável, o que é total-
mente viável quando se pen-
sa na preservação do meio 

ambiente. No Brasil ela já 
demonstrou ter alto poder 
de competitividade. Não à 
toa, é hoje a segunda fon-
te energética mais barata do 
país, fi cado atrás apenas das 
hidrelétricas. 

E é Importante dizer, se-
gundo Jean-Paul, que o cami-
nho trilhado hoje pela ener-
gia eólica, muito em breve vai 
ser usado pela energia solar. 
“E energia solar e eólica não 
competem. São complemen-
tares”, ressaltou.  Ele acredi-
ta que esse trabalho de pes-
quisa em rede voltada para 
indústria da energia eólica 
pode deixar um importante 
legado e se voltar para a ener-
gia solar muito rapidamente. 

 ▶ Reunião também contou com presença do CTGás, Sebrae, UnP e UFRN 

VANESSA SIMÕES / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

NOSSO 

OBJETIVO É 

FOMENTAR 

ESTA INDÚSTRIA 

E DEIXÁ-LA 

CADA VEZ MAIS 

SUSTENTÁVEL, 

TRAZENDO NÃO 

SÓ BENEFÍCIOS 

PARA A 

INDÚSTRIA 

EM SI, MAS 

PARA TODA A 

SOCIEDADE 

CIENTÍFICA 

DE UM MODO 

GERAL”

Elbia Melo
Presidente da ABEEólica

CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL 
É UM DOS PILARES DA REDE

FONTE ENERGÉTICA 
CONSOLIDADA
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O juiz corregedor Henrique 
Baltazar fez na tarde de ontem a 
sua primeira visita ao secretário 
Fábio Hollanda. Além de ouvir as 
ideias que o novo titular da Sejuc 
pretende executar como melho-
rias para o sistema prisional, Bal-
tazar recebeu uma boa notícia. 
“O secretário prometeu colabo-
rar com o judiciário e disse que vai 
disponibilizar, até o fi nal do mês, 
alguns estagiários para que pos-
samos dar celeridade aos nossos 
mutirões”, anunciou o magistrado.

Com a ajuda, o juiz pretende 
acelerar as avaliações dos proces-
sos da comarca de Nísia Flores-
ta para que os presos de Alcaçuz, 
aqueles que já têm direito à pro-
gressão de pena, possam usufruir 
o quanto antes do benefício.

Entre as melhorias apresenta-
das, foi prometida a reforma do 
Pavilhão 4 para que a ala seja re-
ativada o mais rápido possível, 
além da recuperação de todas as 
guaritas, incluindo a torre princi-
pal, chamada de Golf Oscar, com 
30 metros de altura, desativada há 
mais de um ano.

CONTROLE
Ao NOVO JORNAL o secretá-

rio disse que até o meio do ano es-
pera conseguir resolver os proble-
mas com o controle, a compra e a 
distribuição de alimentação den-
tro de Alcaçuz. Porém, para deixar 

todo o sistema carcerário do jeito 
que imagina, o prazo é um pouco 
mais extenso. “Até o fi nal do ano. 
Se tudo acontecer como planeja-
mos, chegaremos ao fi nal de de-
zembro com uma situação muito 
parecida com a cara que queremos 
dar”, garantiu. Mesmo assim, Fábio 
Hollanda deixou um recado para a 
população. “O caos acabou. O que 
aconteceu não se repetirá”, disse 
ele, olhando atentamente para o 
novo diretor de Alcaçuz, o coronel 
Zacarias Mendonça.

“Se o secretário está dizendo 
que acabou, eu concordo com ele. 
Acabou mesmo”, emendou o coro-
nel Mendonça. De carona no oti-
mismo do chefe, o novo diretor da 

maior penitenciária do Rio Grande 
do Norte aproveitou a ocasião para 
anunciar que já deu início a um le-
vantamento de todas as carên-
cias e necessidades do presídio. E a 
prioridade, além de reativar o pavi-
lhão 4, será a infraestrutura para os 
agentes e policiais militares. 

“Estou preparando um relató-
rio para ser entregue ao secretá-
rio. Ainda não fi cou pronto, mas 
eu posso adiantar que precisamos 
de uma reforma nos alojamentos 
e banheiros dos agentes e dos po-
liciais militares”, disse ele, acres-
centando que a iluminação da pe-
nitenciária é outra carência, assim 
como o próprio serviço de infor-
mática, que já havia sido pautado.

O major Marcos 
Lisboa, que até a manhã 
da sexta-feira passada 
respondia pela direção 
de Alcaçuz, tem cinco 
dias para se manifestar 
quanto à fuga dos 41 
presos do novo pavilhão. 
O procedimento faz 
parte da sindicância 
instaurada pela Secretaria 
de Justiça e Cidadania 
(Sejuc), que busca apurar 
administrativamente as 
falhas que permitiram a 
maior fuga da história da 
penitenciária.

Paralelamente 
à sindicância 
administrativa, o 
Ministério Público 
instaurou uma sindicância 
criminal em caráter de 
urgência. Na manhã da 
próxima sexta-feira, a 
promotora Hellen de 
Macêdo Maciel pretende 
ouvir os presos que já 
foram recapturados. Até 
lá, ela aguarda receber 
o resultado da perícia 
realizada pelo Itep. 

O engenheiro Marcos Glimm, 
dono da Verdi Construções, em-
presa gaúcha responsável pela 
execução da obra do pavilhão Ro-
gério Coutinho Madruga, de onde 
os 41 presos fugiram, ainda não 
conseguiu fazer a visita de visto-
ria às instalações. Desde a noite 
da sexta-feira que ele está na cida-
de. Na tarde do sábado, Glimm foi 
à penitenciária, mas foi impedido 
de entrar.

“Não é assim que a coisa fun-
ciona. Não é só porque ele é o 
engenheiro responsável que vai 
chegar sem avisar e entrar em 
todo canto. Ele precisa nos co-
municar ofi cialmente e solicitar 
a permissão”, explicou o secretá-
rio Fábio Hollanda, justifi cando 
a atitude da direção de Alcaçuz.

A permissão para ir ao presí-
dio só foi concedia à tarde. “Ago-
ra está tudo certo”, disse o enge-
nheiro, afi rmando que a visita foi 
agendada para a manhã de hoje, 
a partir das 9h30. 

O objetivo da inspeção é ates-
tar que o modelo arquitetôni-
co do novo pavilhão é infalível. 
O mesmo modelo, a propósi-
to, segue padrão americano e já 
foi aplicado em mais de 50 uni-
dades construídas pela Verdi em 
diversos estados do país. Apesar 
de garantir a qualidade do mate-
rial empregado e assegurar que é 
impossível escapar escavando tú-
neis ou serrando grades, Glimm 
preferiu se manifestar sobre a for-
ma como os 41 detentos fugiram 
somente ao fi nal da visita. 

A MAIOR FUGA da história de Alca-
çuz parece não ter deixado lição 
alguma para os responsáveis pela 
segurança pública. Quatro dias 
inteiros se passaram e as tais das 
medidas, anunciadas como ur-
gências urgentíssimas, na prática, 
ainda não surtiram o efeito dese-
jado. Como se nada de grave tives-
se acontecido – como se 41 pre-
sos não tivessem escapado gra-
ças à falta de vigilância – metade 
das guaritas continua sem serven-
tia. Durante toda a manhã de on-
tem, a reportagem verifi cou que 
das dez torres de vigilância que 
circundam a penitenciária, quatro 
delas não tinham um guarda se-
quer. Nas demais, não havia rádio 
para a comunicação dos policiais. 

Signifi ca que as determina-
ções do secretário Fábio Hollan-
da, o novo titular da Sejuc, não fo-
ram cumpridas. Em entrevista à 
imprensa, poucas horas depois da 
grande fuga, ele havia prometido, 
de imediato, que nenhuma guari-
ta fi caria mais desocupada e que a 
falta de radiocomunicadores já era 
coisa do passado. Pelo visto, não é.

O NOVO JORNAL voltou a Alca-
çuz na manhã de ontem e verifi cou 
que dentro do presídio a situação 
também é semelhante a da noite 
em que a fuga em massa foi registra-
da. Somente dez agentes penitenci-
ários cumpriam a escala de 24 ho-
ras de serviço e se desdobravam 
para dar conta de quase 800 deten-
tos. Contudo, no novo pavilhão, de 
onde partiu a debandada dos 41 de-
tentos, não havia ninguém para vi-
giar os presos que restaram. “Não 
mudou nada. Continuamos com o 
efetivo defasado. Dentro e fora a se-
gurança está do mesmo jeito, defi -
citária”, admitiu Raul Lúcio Moreira, 
chefe da equipe de agentes.  

A única providência tomada 
desde a fuga cinematográfi ca, ain-
da de acordo com os agentes, só 
diz respeito à colocação de cadea-
dos nas celas. “Naquele mesmo dia 
recebemos os cadeados que esta-
vam faltando. E foi só isso”, acres-
centou o agente Joelson Galúcio. 
Fora isso, só existe promessa.

Através de portaria publicada 
no Diário Ofi cial do Estado, o se-

cretário convocou todos os agen-
tes penitenciários que estão de fé-
rias, de licença ou cedidos para 
outros órgãos do estado. O obje-
tivo é reforçar o efetivo dentro da 
penitenciária. Mesmo assim, Fá-
bio Hollanda ainda não sabe pre-
cisar quantos e quem são os agen-
tes que irão para Alcaçuz. 

“Fizemos a convocação e va-
mos esperar que estes agentes se 

apresentem ainda nessa segun-
da-feira (ontem). O número que 
eu tenho é extraofi cial. Tomei co-
nhecimento que nove estavam ce-
didos à Assembleia Legislativa. Vi-
vemos um momento de crise. E na 
crise, temos que contar com todo 
mundo”, foi tudo o que ele disse 
quanto à convocação. 

Entre as outras providências, 
Hollanda anunciou que está indo 

hoje a Brasília. A missão é captar 
recursos para informatizar a peni-
tenciária de Alcaçuz, uma vez que 
há carência de programas, softwa-
res e o serviço de internet no local 
está completamente defi citário. 

Além de sua ida ao Distrito Fe-
deral, Fábio Hollanda listou em 
sua agenda outras prioridades. A 
principal, segundo ele, é a terceiri-
zação de alguns serviços, como o 

controle de estoque, a compra de 
materiais de expediente e de gê-
neros alimentícios, assim como a 
aquisição de produtos de limpeza 
e higiene pessoal. “Não é admissí-
vel que o Estado tenha que se pre-
ocupar com isso. Vamos terceiri-
zar o que for possível. É inacredi-
tável que, até agora, não existisse 
um contrato para estes serviços”, 
revelou. 

TUDO COMO DANTES NO 
QUARTEL DE ABRANTES
/ ALCAÇUZ /  METADE DAS GUARITAS CONTINUA SEM GUARDA, MAS SECRETÁRIO CONVOCA AGENTES QUE ESTAVAM DE FÉRIAS OU CEDIDOS 

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Além de faltar vigilância nas torres de Alcaçuz, também não há rádio para a comunicação dos policiais que fi cam de prontidão 

EX-DIRETOR 
TEM CINCO 
DIAS PARA 
JUSTIFICAR A 
OCORRÊNCIA

ENGENHEIRO DA VERDI 
VISITA HOJE O PRESÍDIO

SECRETÁRIO DIZ AO JUIZ CORREGEDOR 
QUE VAI COLABORAR COM O JUDICIÁRIO

CONTINUA
NA PÁGINA 11 ▶

 ▶ Engenheiro Marcos Glimm, dono da Verdi Construções

 ▶ Secretário Fábio Hollanda recebe o juiz corregedor Henrique Baltazar
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A madrugada do domingo 
foi trabalhosa no Centro de De-
tenção Provisória de Macaíba. 
Por volta de 1h30, os agentes 
penitenciários do CDP conse-
guiram impedir que nove apa-
relhos celulares chegassem às 
mãos dos detentos da unidade. 
Uma pessoa foi presa.

Segundo informações do 
novo coordenador do siste-
ma prisional, coronel Severi-
no Reis, um rapaz identifi cado 
como Sérgio Franklin Fernan-

des Pinto passou de motocicle-
ta e jogou, para dentro do CDP, 
um pacote com os nove celu-
lares. A guarda percebeu e en-
controu a encomenda, que já 
havia sido guardada dentro de 
uma das celas. 

Os policiais militares que 
estavam de plantão partiram 
em diligências e encontraram o 
motociclista. Sérgio foi detido e 
conduzido à Delegacia de Plan-
tão da Zona Sul, onde foi autu-
ado em fl agrante.

Dos 41 presos que escapa-
ram na noite da última quinta-
-feira, durante a maior fuga da 
história de Alcaçuz, 36 homens 
continuam foragidos. Três já ha-
viam sido recapturados ao lon-
go da madrugada, logo após a 
debandada: Th iago Roberto da 
Silva, de 29 anos, preso por as-
salto a mão armada; Caio César 
Marinho Cândido, de 24, preso 
por homicídio, e Everton Patrick 
de Melo, também 24 anos, preso 
por tráfi co de drogas. 

O quarto, como foi publi-
cado na edição passada, foi en-
contrado na manhã do sába-
do. Jeferson Câmara de França, 
25, preso por latrocínio, estava 

na casa de familiares, no con-
junto Vale Dourado, Zona Nor-
te da cidade, quando a polícia 
bateu a sua porta. Ele não re-
agiu e se entregou sem causar 
problemas.

Já na manhã do domingo, a 
Polícia Militar encontrou mais 
um foragido. Rodrigo Carva-
lho Pacheco, que é acusado de 
tráfi co de drogas, perambula-
va dentro do terreno da Barrei-
ra do Inferno, área de responsa-
bilidade da Força Área Brasilei-
ra. O rapaz ainda tentou fugir, 
mas foi alcançado e, com medo 
de ser baleado, se entregou ao 
ver os policiais de armas em 
punho. 

O secretário especial da Copa, 
Demétrio Torres, disse ontem que 
o governo espera concluir a Arena 

das Dunas até dezembro de 2013. 
No entanto, depois disso haverá 
uma fase chamada de comissio-
namento”, que irá de 1º de janeiro 
de 2014 a 31 de março do mesmo 
ano, e irá incluir os testes dos equi-
pamentos. O período é necessário 
para que, quando comece o Mun-
dial, em julho daquele ano, tudo 
esteja nos conformes. 

A etapa iniciada ontem, diz 
ele, é o nascimento do que a en-
genharia chama de superestrutu-
ra. “Tudo o que tem embaixo é in-
fraestrutura. Agora começamos a 
trabalhar na superestrutura. Com 
esses blocos de coroamento ini-
ciaremos a construção de pilares, 
lajes e outros elementos da supe-
restrutura”, detalha. 

Hoje a governadora viaja para 
Brasília. A idéia é encontrar a mi-
nistra do Planejamento Miriam Bel-
chior para solicitar a autorização do 
repasse pela Caixa Econômica para 
iniciar as obras de mobilidade na 
Avenida Engenheiro Roberto Frei-
re. Segundo Rosalba, o projeto está 
pronto, os custos estão levantados 
e o Estado já conseguiu autorização 
do Tesouro Nacional. O que falta é 
a autorização para que os recursos 
sejam liberados pela Caixa Econô-
mica. “Assim que liberar, começare-
mos a obra”, disse.

Nessa reunião, a governadora 
também irá tratar sobre a questão 
da Avenida Prudente de Morais. Es-
tão programados dois túneis para 
serem construídos no prolonga-
mento da avenida, que deverão fi -
car prontos até maio deste ano. 
“Quando isso acontecer, a via será 
liberada”, garante. O Governo do 
Estado ainda estuda intervenções 
urbanas na ligação da Prudente de 
Morais com a Avenida Integração, 

no sentido de desafogar o ponto 
onde há confl uência entre as vias. 
As obras seriam executadas com 
recursos próprios. “Já temos com o 
DNIT a garantia do viaduto na saí-
da da Prudente com a BR-101. São 
ações que estamos acompanhando 
e nos preparando para fazer”, diz.

Os acessos que irão ligar o ae-
roporto de São Gonçalo do Ama-
rante também estão na pauta de 
Rosalba Ciarlini. O governo passa-
do deixou assegurado apenas R$ 
15 milhões, que segundo a gover-
nadora só serão sufi cientes para 
fazer o acesso do aeroporto até a 

RN-407. “O que é mais importante, 
na nossa visão, é um acesso para a 
BR-101. Para essa obra, seriam ne-
cessários mais R$ 60 milhões. Es-
tamos discutindo com o Minis-
tério do Planejamento para pedir 
que nos dê um aumento no volu-
me de recursos fi nanciados”, disse. 

AS OBRAS DO estádio Arena das Du-
nas podem fi car prontas antes de 
novembro de 2013. Foi o que dis-
se a governadora Rosalba Ciarli-
ni, contrariando a declaração do 
secretário-geral da FIFA, Jérôme 
Valcke, dada semana passada, de 
que o cronograma de obras estava 
atrasado e que a entidade preten-
dia monitorar os serviços daqui 
para frente. Indignada, a governa-
dora aproveitou a visita ao cantei-
ro de obras, na manhã de ontem, 
para detalhar o andamento da 
construção e garantir a conclusão 
do estádio para o fi nal de 2013. 

O prazo ofi cial trabalhado pelo 
Governo do Estado é dezembro do 
ano que vem. Mas com o início da 
fase de blocos de coroamento, que 
estava prevista para março, mas 
começou ontem, Rosalba Ciarli-
ni acredita que a conclusão possa 
ser adiantada para novembro de 
2013. “Isso mostra que, muito pelo 
contrário do que foi dito, estamos 
adiantados. Já avançamos mais 
de um mês nessa fase que come-
ça hoje (ontem) e tenho certeza 
que entregaremos em novembro 
de 2013, ou até antes se for possí-
vel. Há o interesse que a obra ande 
rápido, tanto da parte do governo 
quanto da empresa”, reforçou.

A chefe do Executivo se mos-

trou indignada com as declara-
ções de Jérôme Valcke. Segundo 
ela, o representante da FIFA te-
ria feito confusão com a Copa das 
Confederações, a ser realizada em 
2013, e a Copa do Mundo, mar-
cada para julho de 2014. “Ele está 
equivocado e eu fi quei indignada 
com essa declaração. Ele misturou 
Copa das Confederações, que real-
mente tivemos um atraso e perde-
mos, com a Copa do Mundo”, co-
mentou. Rosalba Ciarlini conta 
que o grande atraso se deu ainda 

na gestão passada; enquanto boa 
parte das capitais que sediarão os 
jogos estava iniciando as obras, 
em 2010 o RN não adiantou nada. 

“O governo passado não cum-
priu as etapas que deveria e quan-
do eu assumi estávamos numa si-
tuação difi cílima, já para perder a 
Copa. Esse atraso fez com que per-
dêssemos a Copa das Confedera-
ções, mas conseguimos salvar a 
Copa do Mundo”, conta.

A visita realizada ontem já 
faz parte da rotina da governado-

ra, que costuma ir ao canteiro de 
obras duas a três vezes por mês. 
Quinze dias atrás ela esteve no lo-
cal para acompanhar a chegada 
das máquinas que iriam começar 
a colocar as estacas no chão; era o 
primeiro passo para o início da fase 
dos blocos de coroamento, que são 
considerados as estruturas primá-
rias do que futuramente serão as 
arquibancadas. Essa fase perdura 
até 12 de setembro, segundo cro-
nograma fornecido pelo secretário 
especial da Copa, Demétrio Torres. 

TERMINADAS AS 
OBRAS, AINDA 
HAVERÁ 90 DIAS 
DE TESTES

AGENTES APREENDEM NOVE 
CELULARES NO CDP DE MACAÍBA

DOS 41 PRESOS QUE 
ESCAPARAM, 36 AINDA 
CONTINUAM FORAGIDOS 

OBRAS DE MOBILIDADE

TUDO O QUE 

TEM EMBAIXO É 

INFRAESTRUTURA. 

AGORA 

COMEÇAMOS A 

TRABALHAR NA 

SUPERESTRUTURA”

Demétrio Torres,
Secretário especial da Copa

ANTES DO PRAZO
/ COPA DO MUNDO /  GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI VISITA CANTEIRO DE OBRAS DO ARENA 
DAS DUNAS E GARANTE QUE O NOVO ESTÁDIO SERÁ ENTREGUE ANTES DO TEMPO PREVISTO, 
DEZEMBRO DO PRÓXIMO ANO, CONTRARIANDO PREVISÃO DO REPRESENTANTE DA FIFA

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Início da fase de blocos de coroamento, que estava prevista para março, começou ontem, garantindo o otimismo 

 ▶ Posto sem agente da guarda em Alcaçuz 

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini: “Há o interesse que a obra ande rápido, tanto da parte do governo quanto da empresa”

FORAGIDOS: 

1. Ailson Texeira de Lima
2. Anderson Carlos Inácio do Nascimento
3. Ayrton Silva da Costa
4. Caio Fábio de Oliveira
5. Clebson Galdino Amador
6. Eclesiastes Alves Carvalho
7. Edcarlos Texeira de Oliveira
8. Elias Candido do Nascimento Júnior
9. Eribaldo Alves Garcia Júnior
10. Evaldo Chianca da Silva
11. Everton da Silva Barbosa
12. Francisco de Assis Ananias dos Santos
13. Francisco Evanaldo Gomes da Silva
14. Genilson da Silva de Carvalho
15. Gustavo Nicácio Alves
16. Isaías Leandro Lopes
17. Jeferson Soares Sales Alves de Oliveira
18. João Maria Cândido de Melo
19. João Paulo Viana
20. Joab da Silva
21. José Carlos de Oliveira
22. José Guilherme de Lima
23. José Rodrigo da Silva
24. José Valmir Sales do Santos
25. Josué Augustinho da Silva
26. Leandro Faustino da Silva
27. Luíz Augusto Pereira da Silva
28. Marcos Antônio de Lima
29. Maibson Alisson Silva
30. Magno Henrique Martins da Silva
31. Paulo Cesar Balbino de Oliveira
32. Ramissés Aparecido da Silva
33. Raniere Davisson Menezes da Silva
34. Tiago Manoel Tavares Fernandes
35. Valderi Floriano da Costa
36. Valter Costa Andrade
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Como não poderia deixar de 
ser, a grande quantidade de visi-
tantes que vão a Pirangi duran-
te o fi m de semana represen-
ta uma ótima oportunidade de 
lucro para quem sabe aprovei-
tar o ensejo. Além dos organiza-
dores dos eventos, as empresas 
que administram os estaciona-
mentos conseguem obter fatu-
ramentos estratosféricos. Para 
quem está acostumado com o 
valor das vagas em Natal, os pre-
ços cobrados neste período em 
Pirangi assustam.

Giselle Fernandes, que pas-
sou a noite no Shock Bar, utili-
zou o estacionamento privati-
vo que o estabelecimento ofe-
rece, mas não fi cou satisfeita: 
“Parar na rua é praticamente 
impossível nesse horário, então 
o jeito é usar as vagas que eles 
oferecem. Mas pagar, além dos 
R$ 30,00 da entrada, R$ 15,00 
para estacionar o carro é um 
assalto à mão desarmada”, re-
clama a assistente fi nanceira.

O estacionamento que 
fi ca em frente ao Circo da Fo-
lia é responsabilidade da Des-
taque Produções e só abre em 
dia de festa. Os clientes pagam 
R$ 15,00 e contam com a segu-
rança proporcionada por vigias 
que fazem a ronda em cima 
de motocicletas ou a pé. O es-
tabelecimento pode abrigar 
até 800 automóveis e, segundo 
um dos funcionários do local, 
não é raro que essa capacidade 
seja atingida: isso signifi ca que, 
em uma única noite, pode-se 
ter um lucro bruto de até R$ 
12 mil, valor superior à média 
mensal obtida pelos estaciona-
mentos da capital potiguar. 

“No fi m de semana passado, 
por exemplo, chegamos a lotar. 
Por causa da nossa localização, 
conseguimos abranger uma 
clientela muito ampla. Além de 
todo o público do Circo, mui-
tas pessoas que vão para os ba-
res das redondezas param por 
aqui”, conta o funcionário, que 
preferiu não se identifi car.

Já as pessoas que foram 
para a White Party tiveram di-
reito não só a um estaciona-
mento com segurança, mas 
também ao serviço de sete ma-
nobristas. A quantia a ser paga 
não estava inclusa no preço do 
ingresso: quem usou o esta-
cionamento teve que pagar R$ 
20,00 a mais. A quantia é uma 
das razões pela qual Emanuelle 
Pessoa prefere sempre se deslo-
car a pé quando está em Piran-
gi: “Não só hoje, na White Party, 
mas mesmo quando vou para 
outros lugares como o Circo ou 
o Shock Bar prefi ro ir andando” .

NADA FORA DO script. O último 
fi nal de semana na praia de 
Pirangi foi marcado por shows 
e badalações, como também 
por muitos transtornos no 
trânsito. Dessa vez a lentidão 
se concentrou mais nas vias 
que se espalham por dentro 
da comunidade; a paralisia 
ocorrida na reta fi nal da Rota 
do Sol chegou a ser considerada 
razoável pelos motoristas, pelo 
menos em comparação às que 
aconteceram nos outros fi nais 
de semana deste início de ano. E 
o problema não foi só daqueles 
que migraram para a praia para 
curtir a agitação de sexta-feira 
e sábado; mesmo os veranistas, 
que estão passando o mês 
inteiro no local, sofreram com os 
congestionamentos. 

É o caso do estudante de 
Direito Fábio de Melo, 25. O rapaz 
está hospedado em uma casa de 
praia com sua família e escolheu 
curtir a noite de Pirangi no Circo 
da Folia, que no sábado contou 
com os shows das bandas Garota 
Safada e Forró da Curtição. “O 
trânsito fi ca louco. Para percorrer 
de carro uma distância de 200 
metros, é preciso gastar quase 40 
minutos”, conta o universitário. 
Por causa disso, Fábio prefere 
sempre ir a pé para aos bares e 
casas de show da praia.

Outra veranista que reclama 
dos congestionamentos é a 
jornalista Emanuelle Pessoa, 
26, que fi cou o fi m de semana 
hospedada na casa de uma amiga 
no condomínio Porto Brasil para 
curtir as festas. No sábado ela 
participou da quarta edição da 
White Party, no espaço Ecomax, 
próximo ao Circo da Folia. 
Segundo a jornalista, o preço 
bastante salgado (os ingressos 
chegaram a custar R$ 200,00) vale 
a pena. “Fui em todas as edições 
até agora e posso falar que é uma 
das melhores festas em que já fui. 
É diferenciada, sempre rola uma 
confraternização muito legal 
entre a galera”, afi rma Emanuelle, 
que não deixa os dissabores 
gerados pela confusão no tráfego 
estragar sua alegria.

Contando com a presença 
de Tiko’s Groove, DJ respeitado 
internacionalmente, diversas 
atrações locais e um full open 
bar, a White Party atraiu um 
grande número de pessoas, a 
despeito do preço, o que serviu 
para congestionar ainda mais 
as ruas de Pirangi. O fato de 
que o espaço Ecomax fi ca 
praticamente ao lado do Circo da 
Folia só fez acentuar ainda mais 
o problema.

“Resolvi fi car na casa da 
minha amiga justamente 
porque sei como o trânsito por 
aqui fi ca infernal nos fi ns de 
semana de janeiro”, revela a 
jornalista. Ela diz que os maiores 
engarrafamentos acontecem no 
horário em que estão começando 
as festas, pois a debandada geral 
de Natal promovida pelos que 
vão curtir as festas coincide 
com as operações de blitzen 
realizadas pela Companhia da 
Polícia Rodoviária do Rio Grande 
do Norte na Rota do Sol. 

Emanuelle completa: “Essas 
ações da Operação Verão são 
boas e estão sendo realizadas 
corretamente, mas acho que 
deveria haver alguma obra 
mais ampla para tentar sanar 
o problema do trânsito nesta 
área. Só existe uma entrada 
e saída para Pirangi, não é 
nenhuma surpresa que ocorram 
congestionamentos”.

Quem sofreu com o tráfego 
lento na rota Natal-Pirangi foi 
Giselle Fernandes. A assistente 
fi nanceira de 26 anos resolveu 
curtir o show de Chrigor, ex-
integrante do Exaltassamba que 
se apresentou no Shock Bar na 
noite de sábado. Acompanhada 
por uma amiga, ela passou por 
duas blitzen durante o caminho, 
mas garante que o trânsito estava 
até tolerável em comparação 
com os outros fi nais de semana 
do ano. “Semana passada cheguei 
a fi car presa mais de duas 
horas no trânsito, foi absurdo. 
Mas sempre enfrentamos esse 
aperreio porque as melhores 
festas do verão acontecem por 
aqui”, afi rma a assistente.

Caos / TRANSTORNO /  VERANISTAS 
ENFRENTAM CONGESTIONAMENTOS 
QUILOMÉTRICOS PARA APROVEITAR 
A BALADA NOTURNA EM PIRANGI

 ▶ Fábio de Melo, universitário: trânsito fi ca louco  ▶ Emanuelle Pessoa, jornalista: trânsito infernal

 ▶ Como no fi nal de semana anterior, a noite do último sábado registrou intenso movimento de trânsito em direção ao litoral sul: Pirangi é o principal destino 

NO CAMINHO DA PRAIA

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

ALTOS PREÇOS 
COBRADOS PELOS 
ESTACIONAMENTOS 
TAMBÉM GERAM 
DESCONTENTAMENTO

CHEGUEI A FICAR PRESA 

MAIS DE DUAS HORAS NO 

TRÂNSITO, FOI ABSURDO”

Giselle Fernandes,
Assistente fi nanceira 

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Durante toda sua trajetória, 
Paulo Garcia sempre contou com 
o apoio da família. O interesse 
pelo artesanato, aliás, vem de ber-
ço: seu pai era grande fã da arte e 
estava sempre comprando peças 
novas para o lar. O fi lho absorveu 
o gosto e desde pequeno se aven-
turava no ofício. “Uma vez des-
montei um apontador de lápis e 
usei a lâmina para esculpir, num 
cabo velho de vassoura, uma es-
pécie de boneco que dei de pre-
sente para minha mãe. Não lem-
bro a idade ao certo, mas eu era 
bem novo”, rememora o artista.

Atualmente, os maiores in-
centivadores de seu trabalho são 
a esposa e os fi lhos. Sua mulher 
foi quem o convenceu a partici-
par da feira. “Ele sempre era bas-
tante desconfi ado, não queria ir 
a esse tipo de evento. Eu quem 
tive que mostrar que era uma 
grande oportunidade para nós”, 
conta Fátima Garcia. Ela conhe-
ce Paulo há 30 anos e, além de 
também construir algumas pe-
ças menores, atua como gerente 
de qualidade da criação.

A fi el ajudante garante estar 
sempre atenta. “Quando algu-
ma coisa não está fi cando legal, 
eu dou-lhe um puxão na orelha 
para ele melhorar”, brinca Fáti-
ma. Adotando um tom mais sé-

rio, a esposa revela acreditar que 
o marido possui um dom divino. 
“Agora que fi zemos disso nossa 
principal fonte de renda, em al-
guns momentos enfrentamos di-
fi culdades fi nanceiras. Em dias 
mais fracos, só vendemos cha-
veiro. Mas em nenhuma hora 
nos arrependemos e sempre se-
guimos em frente. Não é qual-
quer um que possui o talento de 
Paulo”, afi rma a fã e cônjuge do 
artista.

O casal está expondo suas 
peças (com preços que variam 
de R$ 10,00 para as mais simples, 
como pulseiras, até R$ 300,00 
para as esculturas mais elabora-
das) na Fiart com a ajuda do Ser-
viço de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas de Pernambuco 
(Sebrae/PE). A gestora do Proje-
to de Artesanato da instituição, 
Maria Marizete da Silva, estava 
ajudando os Garcia a organiza-
rem suas estantes e dá sua apro-
vação ao evento. “Quanto mais 
incentivo à prática do artesana-
to, melhor. As pessoas precisam 
perceber que não se trata apenas 
de uma tarefa que simboliza a ri-
queza cultural de cada estado, 
mas também uma atividade ca-
paz de gerar lucro. É o que cha-
mamos, no Sebrae, de economia 
criativa”, elucida Marizete.

APERFEIÇOAMENTO

Paulo Garcia conta 
que trilhar o caminho para 
desenvolver sua técnica, 
não foi fácil. Como a única 
referência que teve foi a da 
escultura trazida pelo seu 
cunhado, o método utilizado 
para se descobrir como 
trabalhar o couro foi o de 
tentativas e erros. “Gastei 
muita matéria-prima para 
descobrir como fazer certo. 
Como não há armação 
ou enchimento algum, é 
difícil fazer com que tudo 
simplesmente não desinche”, 
explica Garcia. A técnica 
do artista é secreta, mas ele 
revela que há a aplicação 
de um produto químico no 
couro, que depois é modelado 
e posto para secar ao sol por 
volta de 10 dias. 

Mesmo hoje ele ainda não 
se dá por satisfeito: “Todos 
sempre estamos passando por 
um processo de aprendizado 
constante. A cada dia eu me 
aperfeiçôo mais”, admite. O 
grande objetivo do artista é 
chegar ao ponto de conseguir 
esculpir um rosto humano 
com tanta perfeição que o 
modelo inspirador da obra seja 
imediatamente reconhecível 
por todos que a vejam.

DE LONGE, O crucifi xo até parece 
de madeira: o aspecto e cor são os 
mesmos do material. Uma inspe-
ção mais detalhada revela, no en-
tanto, que a escultura é feita apenas 
de couro e nada mais do que isso, 
assim como a maioria das obras 
espalhadas no estande de Paulo 

Garcia. Além das peças decorativas 
mais trabalhadas, diversas pulseiras, 
tiaras, ímãs de geladeira e castiçais 
estão dispostos nas estantes do es-
paço. O pernambucano de 49 anos é 
artesão desde menino; está partici-
pando da 17ª Feira Internacional de 
Artesanato (Fiart) e sua arte fi cará à 
venda no Centro de Convenções até 
o próximo domingo. 
EM MEIO A artistas que vêm de todo 

o Brasil e até de países como Paquis-
tão, Índia e Filipinas, Garcia aposta 
na singularidade do seu artesanato 
para se destacar no evento. “Nunca 
ouvi falar de alguém no país que fi -
zesse algo do tipo e nem vi obra se-
melhante em nenhuma das feiras 
das quais já participei. Acho que 
posso dizer que sou um pioneiro, 
nacionalmente falando”, acredita o 
artesão, que vem exercendo esse tra-

balho há apenas quatro anos.
Ele conta que a primeira peça 

do tipo que viu foi trazida de Por-
tugal, em 2008, pelo seu cunhado. 
“Assim que eu vi aquilo me apaixo-
nei de cara”, diz. Garcia não era um 
novato no ofício da arte: já com-
plementava a renda mensal que 
ganhava trabalhando no Porto de 
Recife com a produção luminárias 
em PVC e fontes ornamentais. De-

pois de ver a peça portuguesa, no 
entanto, o pernambucano resol-
veu se dedicar principalmente à 
escultura em couro. Apesar de ain-
da produzir o artesanato que já vi-
nha fazendo, há sete meses ele dei-
xou seu emprego no Porto para vi-
ver exclusivamente da manufatu-
ra, que é vendida em um atelier na 
cidade onde mora, Gravatá (a 80 
km de Recife).

MINA DE OURO
/ FIART /  ARTESÃO PERNAMBUCANO SE SOBRESSAI NA FEIRA INTERNACIONAL DE ARTESANATO EXPONDO ESCULTURAS FORJADAS A COURO 

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Paulo Garcia, artesão pernambucano que está expondo na 17ª Feira Internacional de Artesanato

A 17ª Feira Internacional de 
Artesanato começou na última 
sexta-feira e continuarpa até do-
mingo no Centro de Conven-
ções de Natal. Possuindo como 
tema “Artesanato: instrumento de 
transformação, criatividade e ri-
queza”, o evento conta com 1,6 mil 
expositores em 350 estandes. A ti-
pologia assumida neste ano é a do 
Vale do Açu: as decorações são fei-
tas de palha de carnaúba, material 
típico da região.

Além de artesãos potiguares 
(que têm 40% dos estandes ocu-
pados) e do resto do Brasil, a fei-
ra conta com a presença de re-
presentantes do Japão, Repúbli-
ca Tcheca, Itália, Equador, Índia, 
Peru, Quênia, Tailândia, Bolívia, 
Paquistão e, pela primeira vez na 
história da Fiart, Filipinas. A pro-
gramação cultural inclui shows 
artísticos, apresentação de tribos 
indígenas, mostra de danças juni-
nas, orquestras fi larmônicas e gru-
pos folclóricos. Segundo Neiwal-
do Guedes, coordenador-geral do 
evento, a expectativa é que sejam 
movimentados, no mínimo, R$ 
7 milhões, quantia levantada na 
edição de 2011. “Ano passado co-
mercializamos 168.060 peças e em 
2012 esperamos pelo menos um 
número semelhante”, contabiliza 
o organizador.

TALENTO VEM DE BERÇO 

FEIRA PODE 
SER VISITADA 
ATÉ DOMINGO

 ▶ Preços das esculturas podem chegar até a R$ 300 

 ▶ Maria Marizete da Silva: gestora do 

Projeto de Artesanato do Sebrae/PE

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Não há défi cit no INSS urbano. A conta não fecha no 
sistema rural e no regime de previdência dos servidores 
públicos. O rombo provocado pelo pagamento aos 
servidores públicos subiu R$ 60,8 bilhões”
Ministro Garibaldi Alves Filho
Em entrevista à revista Isto É

Pré-carnaval com
Ribeira de Pau e 
Corda, no Buraco 
da Catita, bairro da 
Ribeira

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Helena Trigueiro, Lorena Galvão e Jeruza Barbalho ▶ Andreia e Hubica Araújo com Hosana Pontes e Márcia Morais

 ▶ Ivan Lira e Fernanda Carvalho  ▶ Thaiza Fernandes  ▶ Renata Bezerra e Lorena Azevedo ▶ Pacifi co Fernandes e Ana Elza  ▶ Flávio Freitas e Ana Guará  ▶ Ana Paula e Erick Moura

 ▶ Juliana e Letícia Torres com Virgínia Borges

 ▶ Pedro e Valéria Cavalcanti, com Marino Eugênio e 

Beta Almeida, todos de branco na White Party

 ▶ Chico Lourenço, Thales Rosado e Vicente Freire divertindo-se na 

White Party que aconteceu no espaço Ecomax, em Pirangi

 ▶ Arnóbio Pacheco recebendo para almoço em sua casa de Pirangi 

para comemorar aniversário com Walter Alves, Souza, ex-jogador do 

América F.C., e o mano Sérgio Pacheco

 ▶ Ana Paula e Júlio Protásio 

namorando no Dom Vinicius, no Tirol

 ▶ Carlos José com Iaperi Araújo na abertura da exposição 

“Valei-me, São Sebastião” na galeria da Fundação José Augusto

FOTOS: D’LUCA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que a Feira Internacional de Fruticultura Tropical Irrigada - 2012 
contará com a participação da Produce Marketing Assocition, 
organizadora da maior feira de fruticultura da América do Norte, 
realizada nos Estados Unidos? Que a Expofruit 2012 acontece de 13 
a 15 de junho, em Mossoró? Que a vinda da PMA será viabilizada por 
uma parceria fi rmada entre a associação norte-americana e o Comitê 
Executivo de Fitossanidade do RN – COEX? Que o acordo também 
possibilitará a ida dos produtores potiguares e a exposição dos nossos 
produtos no evento dos EUA, que acontece em outubro?

Se correr...
Num bar, o sujeito encontra 

uma bela morena, amiga de sua 
mulher. Ela chega toda insinuante 

perto dele e diz:
- Posso fazer uma pergunta?

- Claro!
- Fazer sexo a três está entre as 

tuas fantasias?
E o sujeito, empolgado:

- Claro!!!
- Então corre para tua casa que 

talvez ainda dê tempo...

Edital
A Secretaria Extraordinária 
para Assuntos da Cultura 
do Rio Grande do Norte 
reforça a divulgação sobre 
o período de inscrições, até 
o dia 8 de fevereiro, para o 
Programa de Capacitação 
em Projetos Culturais 2012. 
A iniciativa, realizada em 
parceria com o Ministério 
da Cultura, Fundação 
Getúlio Vargas, SESI e Itaú 
Cultural, visa atender a 
demanda por qualifi cação 
dos agentes culturais dos 
setores públicos e privados. 

Ficção científi ca
Uma boa opção de lazer para estas férias é 
visitar a British Sci-Fi Exhibition, que segue até 
o dia 5 de fevereiro no Hall de Eventos do Natal 
Shopping. Com entrada gratuita, a exposição 
é promovida pela Cultura Inglesa e mostra a 
trajetória da fi cção científi ca britânica de forma 
interativa: fi lmes, músicas e objetos revelam o 
gênero em suas variadas molduras, assim como 
seus ecos em diversas áreas da cultura pop. 

Gratidão
A importância da gratidão para a felicidade 
humana - a Psicologia da Gratidão - é tema 
de workshop, realizado pelo palestrante 
espírita Divaldo Pereira Franco, no próximo 
fi m de semana em Natal. No dia 28, às 20h, 
ele realiza uma palestra pública, com entrada 
gratuita, no ginásio Nélio Dias, pela primeira 
vez na zona norte da capital potiguar. No dia 
seguinte, 29, a partir das 7 horas, acontece o 
workshop no Centro de Convenções de Natal.

Super aluno
O aluno do Contemporâneo

David Cavalcante, de apenas 17
anos, está colecionando vitórias
nos vestibulares de medicina do
país. Depois de ser aprovado na
UFRN e alcançar a 4ª colocação

na UFCG, também conseguiu
ingressar numa das universidades
mais concorridas do país, a UFRJ,

sendo o 8º colocado.

Burro 
folião
O Burro Elétrico vai animar 
o sábado de carnaval 
em Pirangi, prometendo 
muita animação com o 
Trio & Banda Detroit e 
bandinha de frevo, com 
o furdunço continuando 
nos fundos do Paçoca de 
Pilão logo após a passagem 
pela Corredor da Folia da 
praia mais carnavalesca 
do Rio Grande do Norte. 
Distribuindo cerveja, 
uísque, caipirinha da Pitú e 
água mineral Santa Maria, 
o Burro está vendendo 
seus kits na Atlântico 
Operadora de Turismo, 
fone 3642-3335.

Novo 
Rumo 
Design

Tem início neste 
mês mais um 
projeto que 

proporcionará 
capacitação e 

aumento da renda 
familiar para as 

mães dos pacientes 
da Casa Durval 
Paiva. Trata-se 

do Projeto Novo 
Rumo Design, 
de trabalhos 
artesanais, 

fi nanciado pela 
Fundação Banco 

do Brasil.

Durval Paiva
na Fiart

A Casa Durval Paiva estará
divulgando os principais sinais

e sintomas do câncer infanto
juvenil, durante a 17º FIART -

Feira Internacional de Artesanato,
que acontecerá no Centro de

Convenções de Natal, até o
próximo domingo.

Conexão na Fiart
O Conexão Felipe Camarão participa este ano da tradicional 17ª 
Feira Internacional de Artesanato – FIART, no Pavilhão das Dunas, 
no Centro de Convenções.  A expectativa do Conexão é mostrar 
os produtos produzidos pelo do Polo de Moda, Estilo e Costumes, 
Adereços e Figurinos para cerca de 70 mil pessoas que irão visitar o 
evento até o próximo domingo.

Tom
Enquanto não passa por 
aqui (será que vai passar?), o 
fi lme “A Música segundo Tom 
Jobim”, direção de Nelson 
Pereira dos Santos e de Dora 
Jobim, nas telas dos cinemas 
do sul maravilha desde sexta-
feira passada, segue o link do 
blog Espaço MPB que destaca 
esta semana a matéria: http://
www.nominuto.com/blog/
espaco-mpb/

NJ
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CLASSIFICAÇÃO – 3ª RODADA DO CAMPEONATO POTIGUAR

Posição Equipe Pontos Jogos V E D GP/GC Saldo

1 América 6 3 2 0 1 8/2 6

2 Santa Cruz 6 3 2 0 1 6/1 5

3 ASSU 6 3 2 0 1 4/4 0

4 ABC 5 3 1 2 0 8 3/5

5 Corintians 4 3 1 1 1 3/3 0

6 Baraúnas 4 3 1 1 1 2/2 0

7 Potiguar-M 3 3 1 0 2 2/4 -2

8 Alecrim 3 3 1 0 2 5/9 -4

9 Palmeira 3 3 1 0 2 4/8 -4

10 Caicó 3 3 1 0 2 3/9 -6

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

ESTÁ TUDO EMBOLADO no Cam-
peonato Potiguar. Apenas três 
pontos separam o lanterna Cai-
có do líder América. A terceira 

rodada do Campeonato Esta-
dual não poderia ser mais sur-
preendente e tem dois clubes 
do interior e dois da capital nas 
quatro primeiras colocações. 
Destaque dentre os cinco jogos, 
o ABC despachou uma goleada 

por 6 a 1 sobre o Alecrim, em 
comemoração aos seis anos do 
Estádio Frasqueirão, enquan-
to o Baraúnas protagonizou a 
maior surpresa da rodada com 
um gostinho de vingança na vi-
tória, fora de casa, por 1 a 0 so-
bre o América. 

O prato, que segundo o dito 
popular se come frio, foi degus-
tado por Francisco Diá, no Es-
tádio Nazarenão, e pôs fi m a sé-
rie invicta de 11 jogos do Amé-
rica, dois deles no início do Es-
tadual.  Na próxima rodada, o 
América volta a campo para 
enfrentar o Coríntians, longe de 
casa, no Estádio Marizão. En-
quanto o Baraúnas, diante da 
sua torcida, confronta o Caicó, 
no Estádio Nogueirão. As duas 
partidas começam às 20h30.

Com a vitória imposta ao ri-
val, que continua na liderança, o 
Baraúnas ganhou posições e ago-
ra ocupa a sexta colocação, mas 
se iguala ao América quando o 
assunto é a defesa. Ao lado do al-
virrubro, é a segunda melhor de-
fesa da competição após as três 
primeiras partidas com apenas 
dois gols sofridos, mérito do es-
quema tático do professor Diá 
que promoveu dois verdadeiros 
“ferrolhos” ao enfrentar os gran-
des da capital, já que na primeira 
partida, já havia empatado com o 
ABC em Mossoró por 1 a 1.

“Não é vingança. Estou fa-
zendo meu trabalho. Conhecí-
amos o América, acompanha-
mos a forma do time jogar num 
sistema de 3-5-2. Passamos 
uma leitura de como o Améri-

ca joga, os jogadores entende-
ram e cumpriram à risca,  fi ze-
ram marcação forte e, quando 
tivemos chance, aproveitamos”, 
ponderou Diá que negou a su-
premacia americana na etapa 
fi nal de jogo e apontou um fal-
so domínio. “Era o domínio de 
um desesperado. As chances 
reais de gol quem teve foi o Ba-
raúnas”, disse.

Em relação à arbitragem, 
muito contestada pelos diri-
gentes, jogadores e pelo pró-
prio técnico do América, Flá-
vio Araújo que reclamaram 
dois pênaltis, o comandante 
adversário não perdoou e disse 
os questionamentos ao árbitro 
da partida são serviam apenas 
para tirar o foco do jogo e que, 
na verdade, os mossoroenses é 
que haviam sido prejudicados 
com a inversão de faltas. “Essa 
história de culpar a arbitragem 
é carta de seguro”, alfi netou.

Quanto à sequência na 
competição, Diá assume uma 

posição de cautela apesar de 
ter diminuído a vantagem em 
relação ao G-4 para apenas um 
ponto, mas projeta a briga pela 
vaga na Série D. “Os jogadores 
desempenharam muito bem o 
papel em campo e, sem dúvida, 
a vitória sobre o América serviu 
como um passo importante na 
busca pela classifi cação e pelo 
objetivo principal que é a vaga 
na Série D.”

O principal empecilho, se-
gundo Francisco Diá, é a fal-
ta de peças de reposição. Para 
ele, reforços ainda no primei-
ro turno serão de extrema im-
portância não apenas pela bus-
ca da vaga na Quarta Divisão, 
mas especialmente por objeti-
vos maiores, como uma even-
tual luta pelo título estadual. “O 
Campeonato tá muito nivela-
do e, se chegarem reforços, po-
demos ir para briga. Só penso 
em trabalhar para vencer e se [o 
grupo] encorpar, vamos brigar 
pelo título”, encerrou. 

O Clássico-rei é apenas no 
domingo, mas o duelo já come-
ça a movimentar os bastidores, 
especialmente no quesito segu-
rança. Apesar de a rodada des-
sa quarta-feira interpor o pri-
meiro encontro entre as duas 
principais forças do futebol po-
tiguar este ano, o Ministério Pú-
blico, Polícia Militar e represen-
tantes dos clubes deverão se 
reunir amanhã para discutir so-
bre as estratégias  de seguran-
ça para o ABC e América, a ser 
realizado no Frasqueirão, em 
jogo válido pela quinta rodada 
do Estadual. O encontro será na 
sede do MP, às 10 horas.

O dirigente americano já 
antecipou as discussões, não 
apenas do jogo do próximo do-
mingo, mas já prevê problemas 
para o duelo do returno e afi r-
mou ser completamente “inviá-
vel” a realização de uma clássi-
co com as duas torcidas no Es-
tádio Nazarenão. “Goianinha 
não tem condições de, naquela 
mesma BR comportar duas tor-
cidas adversárias. Temos que 
respeitar o cidadão, o torcedor, 
assim como houve em outros 
estados”, comenta, enquanto 

sugere o clássico restrito à tor-
cida mandante.

A preocupação apontada 
pelo dirigente se refere, espe-
cialmente, aos eventuais con-
frontos que podem voltar a se 
repetir, conforme aconteceu 
na partida contra o Paysandu, 
quando cerca de 50 torcedores 
do time paraense tiveram que 
ser escoltados pela Polícia Mi-
litar e provocaram um gran-
de tumulto e engarrafamento 
na região. “Se com algumas de-
zenas foi assim, imagine com 
duas torcidas rivais e locais?”, 
questiona.

O cartola garante não se 
opor, caso o Alvinegro deci-
da fazer sua partida fechada à 
sua torcida, em concordância 
com a reciprocidade de a par-
tida em Goianinha receber ape-
nas os torcedores americanos, 
mas também não contraria a 
abertura do Frasqueirão para as 
duas torcidas. 

“O ABC tem direito a abrir 
para as duas, mas quem defi -
ne isso é a PM e o MP. Eles têm 
autoridade, a sapiência, mas a 
opinião do América é que o jogo 
fosse do mando de campo com 

uma torcida só, não teria pro-
blema para o América, a nossa 
opção é de cuidar do torcedor”, 
assegura o dirigente rubro.

Antes disso, de olho na ma-
nutenção da liderança que pas-
sou a ser ameaçada pelos rivais, 
o América vai buscar a reabili-
tação diante do Corintians, em 
Caicó. A única provável mudan-
ça, que deve ser confi rmada no 
treino desta tarde, será o retor-
no do volante Nata ao time ti-
tular após cumprir suspensão 
automática. Desta forma, Ri-
cardo Oliveira deve retornar ao 
banco de reservas. Uma eventu-
al surpresa pode ser a entrada 
de Soares, que ainda aguarda 
regularização, no time titular 
para formar o ataque ao lado de 
Wanderley. Se acontecer, Isac se 
torna opção entre os reservas.

Para o técnico Flávio Araú-
jo, a meta é ajustar o time para 
enfrentar o Galo do Seridó, no 
Marizão. “Cada jogo é mais difí-
cil. É uma característica do co-
meço de competição é o nivela-
mento das equipes, a derrota é 
ruim, mas iremos buscar corri-
gir os erros e recuperar os pon-
tos”, fi nalizou.

LÁ VEM

/ TÁTICA /  AMÉRICA PERDE INVENCIBILIDADE CONTRA 
O BARAÚNAS E VÊ SEU EX-TÉCNICO CRESCER 
NA COMPETIÇÃO, QUE TERMINOU COM A TABELA 
EMBOLADA APÓS A RODADA DO FIM DE SEMANA

O treinador do clube 
mossoroense é, inclusive, um 
“inimigo íntimo” do alvirrubro da 
capital. Nos últimos três anos, 
são três passagens pelo comando 
técnico da equipe americana, sem 
contar o ano de 2000, quando 
trabalhou como auxiliar técnico 
de Paulo Moroni. Na primeira 
delas, Francisco Diá virou “xodó” 
da torcida ao salvar o time de um 
rebaixamento anunciado da Série 
B para a C. 

No ano seguinte, retornou 
para comandar a equipe na 
reta fi nal do primeiro turno 
do campeonato estadual e nas 
duas primeiras partidas da 
Copa do Brasil. Resultado: dupla 
eliminação em apenas uma 
semana, com o agravante de uma 
derrota para o desconhecido 
São José-PE e o seu centroavante 
de nome sugestivo, Anderson 
Problema. “Os jogadores naquele 
ano fi zeram uma panela para me 
derrubar sobre o comando do 
centroavante Adriano Magrão 
que queria impor sua vontade ao 
grupo e a braçadeira de capitão”, 
afi rmou o treinador.

Da última vez que empunhou 
o boné nas cores alvirrubras, em 
Natal, a vida foi novamente bem 
curta. Assumiu pela primeira 
vez o trabalho no início para 
montar o elenco que disputaria 
a Série B do ano passado. Durou 
apenas quatro amistosos – 
duas derrotas, uma vitória e um 
empate –, oportunidade em que 
acabou substituído por Flávio 
Araújo que, coincidência ou não, 
conseguiu levar a equipe de volta 
a Série B com boa parte do grupo 
montado pelo próprio Diá. O 
treinador do Leão do Oeste nega 
qualquer mágoa pela demissão 
“prematura”, aponta um equívoco 
na interrupção de seu trabalho 
à frente do elenco e cobra a 
sua parcela de contribuição na 
campanha do acesso conquistado 
ano passado. “Iria ser uma estreia 
em dois meses, sabia que time 
ia crescer muito e o elenco era 
bom. Tanto que no time titular, 
a única grande mudança foi o 
Wanderley. Claro que o Flávio 
[Araújo] tem uma grande 
competência e é o principal 
responsável pelo desempenho do 
time na competição, mas tenho 
uma parcela de contribuição pela 
montagem do elenco”, avisa.

O fato de não guardar mágoas 
fi ca provado com a revelação 
de Francisco Diá. Com alguns 
anos pela frente no futebol, ele 
espera voltar a vestir novamente 
o uniforme de treinador do 
América para, quem sabe, dar 
a volta olímpica com o símbolo 
Alvirrubro em destaque no peito. 

“Ainda penso em voltar, 
porque o trabalho não teve 
continuidade. Adoro a torcida 
do América, me senti injustiçado 
quando fui xingado, mas fi co 
feliz pelo apoio total da diretoria, 
que reconheceu meu papel. Em 
qualquer circunstancia em que eu 
não estiver trabalhando noutro 
clube, ajudarei o América. Tenho 
a esperança de voltar a trabalhar 
lá, dar a volta olímpica, se possível 
na Série A”, encerrou.

HISTÓRIA DE 
AMOR E ÓDIO

 ▶ Alex Padang: “A nossa opção é cuidar do torcedor”

VANESSA SIMÕES / NJ

PADANG SUGERE CLÁSSICO
DE “UMA TORCIDA”

DIÁ
NÃO É VINGANÇA. ESTOU FAZENDO MEU 

TRABALHO. PASSAMOS UMA LEITURA DE 

COMO O AMÉRICA JOGA, OS JOGADORES 

ENTENDERAM E CUMPRIRAM À RISCA”

Francisco Diá
Técnico do Baraúnas

 ▶ Defesa do Baraúnas conseguiu segurar as investidas americanas...

 ▶ ...e o ataque fez sua parte para o time de Mossoró sair com a vitória
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Ainda não há nada confi r-
mado, mas o ABC poderá ter um 
esperado reforço para o ataque 
na partida de amanhã, contra 
o Santa Cruz, pela quarta roda-
da do Campeonato Potiguar. O 
centroavante Washington, que 
fi cou de fora das três primeiras 
partidas da competição, está 
cotado pelo técnico Leandro 
Campos para fazer sua estreia 
com a camisa alvinegra.

O jogador participou on-
tem à tarde do primeiro tempo 
do amistoso realizado pelo Alvi-
negro contra a equipe do CSP-
-PB, no Frasqueirão, no qual fez 
um dos gols do empate por 1 a 
1 com a equipe paraibana. Ge-
orge fez pelos visitantes. E ape-
sar de participar de apenas dos 
primeiros 45 minutos do jogo-
-treino, o centroavante abece-
dista participou normalmen-
te da atividade enquanto esteve 
em campo e deverá estar à dis-
posição do treinador para o tra-
balho desta tarde, junto com o 
restante do grupo, antes do due-
lo de amanhã contra a equipe do 
Inharé.

Antes do início do amisto-
so, o treinador Alvinegro avi-
sou que o rendimento do joga-
dor, tanto físico, quanto técnico, 
poderiam lhe render os primei-
ros 45 minutos em jogos ofi ciais.  
“Washington vai fazer a primei-
ra etapa e vai depender mais do 

seu desenvolvimento de ele apa-
recer para o início do jogo contra 
o Santa Cruz, podemos até criar 
condições para iniciarmos com 
o Léo Gamalho ou Washington”, 
apontou o treinador que cogita 
até utilizar os dois atacantes na 
partida de amanhã. Com gran-
des chances de fazer sua estreia, 
Campos ainda não defi niu se o 
jogador iniciará a partida ou en-
trará no decorrer do jogo.

Titular nos três primei-
ros duelos, Léo Gamalho mar-
cou seu primeiro gol com a ca-
misa Alvinegra contra o Corín-
tians. Diante do Alecrim, na vi-
tória por 6 a 1, o jogador não 
balançou as redes, mas partici-
pou diretamente de quatro jo-
gadas que terminaram vencen-
do o goleiro Augusto, do Ale-
crim. “Quando tem oportuni-
dade, tem que procurar ajudar 
a equipe a sair vitoriosa. A vitó-
ria serviu um pouco para tirar a 
pressão e é importante que pos-
samos dar sequência”, avaliou.

Sobre a possibilidade de di-
vidir a área com o centroavan-
te Washington, Léo garante que 
não haverá problemas em bus-
car a adaptação ao novo ataque 
– já teve a companhia de Ga-
briel e Felipe Alves – e ressalta 
a importância de não deixar as 
proximidades da meta adversá-
ria vazia. “O importante é não 
faltar ninguém no meio da área, 
vou procurar, buscar um pou-
co mais o jogo, posso cair pelas, 
pontas. Tudo é questão de en-
trosamento”, explicou.

Campos, apesar de ainda es-
perar a contratação de um ata-
cante de velocidade, se mostra 
satisfeito com a chance de ter os 
dois atacantes “titulares” nem 
que seja por meio tempo à dis-
posição. “Pelo que vem desen-
volvendo o Léo Gamalho, nos 
cria um alento porque não fi ca-
mos presos às jogadas centrais. 
Nesses três jogos, fi cou notório 
que é jogador de força, e tam-
bém tem velocidade. Vamos 
aguardar, pois agora, criamos a 
expectativa para atuar com os 
dois contra o Santa Cruz e criar 
condições melhores ofensivas”, 
analisou.

Na última rodada, o ABC 
atropelou o Alecrim por 6 a 1. 
Jérson (2), Raul, Leandro Car-
doso e Carlinhos Santos fi zeram 
pelo ABC. Renatinho diminuiu a 
derrota vexatória do Verdão, oi-
tavo colocado com três pontos, 
que enfrenta na quinta-feira, às 
20h30, no Nazarenão, o Potiguar 
de Mossoró.

Melhor da rodada: o nó tá-
tico dado por Francisco Diá, 
do Baraúnas, no duelo contra 
o América. Equipe mossoroen-
se segurou a pressão por quase 
uma hora e levou três pontos im-
portantes para o Oeste potiguar.

Pior da rodada: o falta de re-
ação do Alecrim na goleada so-
frida por 6 a 1 para o ABC. Jovem 
equipe comandada por Carlos 
Gutemberg, apesar de ter balan-
çado a rede, não ofereceu resis-
tência e foi atropelada pela de-
sentrosada equipe abecedista. 

WASHINGTON EM 
PONTO DE BALA
CONTINUAÇÃO
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DANÇA DAS 
CADEIRAS COMEÇOU

O técnico Sidcley Souza 
não resistiu a uma nova derrota 
no comando do Caicó e iniciou 
a dança das cadeiras no 
Estadual. O treinador entregou 
o cargo após a derrota por 
3 a 1 para o Palmeira, no 
Estádio Marizão. O resultado 
deixou o Caicó na lanterna da 
competição. Até o fechamento 
desta edição, o nome do novo 
treinador ainda não havia sido 
anunciado.

 ▶ Washington fez um gol no amistoso de ontem contra o CSP-PB

 ▶ Jogadores comemoram gol da vitória de 6 a 1 contra o Alecrim

ABC 6 x 1 Alecrim

América 0 x 1 Baraúnas

Caicó 1 x 3 Palmeira

Santa Cruz 2 x 0 Corintians

Potiguar 1 x 2 ASSU

Próximos jogos
Palmeira x Assu

Baraúnas x Caicó

Corintians x América

ABC x Santa Cruz

Alecrim x Potiguar

Jogos da 3ª rodada
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